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Solicitada Por Dois Mil Cientistas Norte - Americanosa SasBensaoJlgora tas Experiências de Bombas Atômicas
PROJETO ANTIPETROBRAS
NA COMISSÃO DE JUSTIÇA

A«tattr, deputado Cid Carvalho, apresentará
voto ainda osta semana

CONFORME 
tivemos opor.

ttmldnda do anunciar,
sncontrn-so na onlcm «lo d.a
Ua ComlsiQo «lo Justiça «Ia
Câmara u projeto A:lolío Con»
til, que Introduz algumas mu-
dlílcaçOeu na atual legisla*
,/<¦• estatui do petróleo, En-

ire outras modificações já.IcnuncindiiH como alentató-
rios ao Estatuto da Petrobrás
existe unia, permitindo quodrindüo brasileiro casado com
..strnnceira seja acionista de
empresa privada no setor «la
txplroaçfio petrolífera e dc
derivados,

FALA O RELATOR
O projeto de autoria do co*

.•.V..V..-U-...V.-.',, :•*.",¦;¦* .am^m .•avv.VA***«*».*.»>.

mwmj ¦ •% .*\\

Br «ti^^*»k.. >^H
WggÊ&ty.--' aa. ^**>- <¦

o-p. Cld Carvalho ("ala moça")

nliocldo ontiegulita e ban-
quoir0 coaronsu (PSD) devo-
nl aa" relatado alndn osta ho-mana naquele úri-fto técnico
parlamentar polo deputado
Cld Carvalho, ao qual íoi dis-
trlbuldo.

A propósito, procuramosouvir o jovem roproscntan*
le nuii..nli.»n.s-. quu nos íéz
a seulnte declaração:

— «No exame do projetoAdolfo Ccntll nao me pren*dcrcl a proposição em si, enem ao seu aspecto restrito.
Analisarei o projeto no qua-dro de uma política nacio-
nal dentro do qual está em
Jogo, de um lado uma polltl*ea nacionalista, e de outrouma política liberal rolado-
nadas com o problema dodesenvolvimento brasileiro».

Segundo informações obti-daí podemos adiantar que a«ala moça» do PSD se pro-nunclará tanto nas Comls-«Oes técnicas como cm plena-rio contra a aprovação do
projeto anti Petrobrás.
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Conseguiu o Egitilíéidõi^ Suez
Porque Nâo Havia Bases Ianques no País
gador - Presente o representante do coronel Janari Nunes - Grande comício em São João daBoa Vista e outros atos realizados em São Paulo

-MIO X — Rio de Janeiro, Têrçm-felra, S de junho de 1957 — N. 2.130
ia «-ran.lc.
a brlllinnte

DIRETOR: PEDRO MOTTA LMA

REVESTIU-SBfiil.iNlnsiii.i
conferfinela pronunciadaontem, na Escola do A.lmlnls-

traeflo 1'úbllca, nn rrala do
nolnfogo, polo Dciombarsador
Onnl Dunrto Pereira, cm tflrno
«In entrega do Pornando do

Noronha non bellclstas lamines,
para lia.se do foguetes telogulft-
dos. Depois de ressaltar a luta
herôlcii dos povos 1rnbc.«, eon-
Ira ii J.iko colonialista das pn-tènclns Imporlallitas, princl-
pnlniente dos Estados Unidos,
Francu o Inglaterra; o conte-
renclsln demonstrou concreta-
mento os heneflclos que JacstQo surgindo para o Egito,

decorrentes do ato patrióticodo Cel. NoíBor, naelonallzahdo
o Cunal do Suez.

A NACIONALIZAÇÃO DO
CANAL DE SUEZ

Demonstrou n. seguir o con-
fcrenclsla quo a entrega dc
Fernando de Noronha esta
profundamente ligada ao pro-lileina d» petróleo, salientando
uln.la que "o E.-ilto conseguiu
nacionalizar o (.-anal de Suez,
apenas porquo nilo havia liaso
americana naquele pais"

Prosseguindo na sua oração,
ouvida atentamente

os pafscs coloniais lutam pelasua libertação da dominarão
Imperialista; seus agentes do-
tendem o entrega de parlo donosso território a potência es-transcira, a pretexto do com-
bater o comunismo interna-
cional". Mostrou o perigo que
paira sobre nospo pais, cm
conseqtlínela dêsse ato ilegal
quo fere tronUilmcnlo a nossa
Constituição e conclamou to-
dos os patrlctns para a luta
pacifica contra o infame
ajuste.

0 "apuo tos governos o aoi povoe do mundo*osti usinado por biólogos, bioquímicos, qul-micos o médicos ~ Vários signatários sio
portadores do Prêmio Nobol - 200,000 orien
$as anormal*, durante cada uma das vlnto
próximas gerações, devido is explosões —
Proclama o Gallup: 03 por cento da opinião
publico americana é favorável à suspensão

P^ÍÍáS& <Ca!líôrnla)» 8 <FP> - Dois mil cientistas
•«»»«„ cnnS" ,*"ss,lni*r*"i* "m «Pilo pedindo que Intervcnha.
Xa. l^mhí"10 '"tornocl°"-*** Pa'a suspender as experlín*

no« pÊr,vnc"ipÔií?. d^„cle""*>--tas Americanos nos Governos a
Snc&cntof U"d° ' I,rep'irnd0 ^ 0r- PnullnK' £,:c,arc-

c»--.,. 
"?ad5 n0ua *lua»tidad'-' de radiações causa prejuízo àa„ e de sÇrcs humanos no mundo Inteiro" e acrescenta7"EmnosSa qualidade do cientistas, sabemos o que roSntam i&

llÒ3ZlT cVT0*' ,conse*l*l''ntemente,qa Sfiespecial de dar a conhecer em que consistem".

vorci^^^T81?."11"^05' il«uran* o dr. H. J. Müller, da Un!-

ru.. J^riSi0.A,° dr' P'lullnfi: que quase a metade dos slmiatái
e m«Mi?os 

g',S ° qU° °S °Utr°s s!io "oqulmlcos, quK«

p,,.ii,^",Í!v n,?«lara^° escrita Sue acompanha o apelo, o dnPauling diz que nenhuma organização íoi Implicada na reda*
- o itâfdeZtV?^ 

d° assí*as e que sua baliza-vio innra decidida após uma confortada que elo «--ora a 15
iv,ií,;'l0V 

íl0SA*-'s*"<'ante.s e professores da Universidade deWashini-ton. Acrescentou que, nessa conf-rencla, éle frisara
SifeíJKS 

0t °s os 
?.len,istas que ^Perimentaram S

S','0». nfr-ííof 
daS radla«ões concordam quanto à «-raridadedesses eleitos. (CONCLUI NA 2» PAG.)

M TüliíSIA

PROIBIDO O MOVIMENTO
DE TROPAS FRANCESAS

pelos |...sentes, mostrou que, enquanto 1 (CONCLUI NA 2» l*AG.)

¦ALERTA DA FREIVTE PARLAMENTAR NACIONALISTA A J.K.:

MANUIEIItJIO IKTECML OA PEIHflB
A OFENSIVA IMPERIALISTA

faí^^,?ai!,0 ?érlf0JMÍSalhã8s» «om veemente apoio do plenário da Câmara, pelo nãofuncionamento do Comissão de Inquérito sobro a entrega de Fernando de Noronha aos americanos
r*»-fc»a1n «i» Cnt.nl. Jim** 'mal lll -f _

CONTRA

¦jS-UNIS, 3 (P. P.) — - a par-
tlr desta dia, os movim:n-

tos de tropas francesas estão
proibidos em nosso território,
sem autorização expressa das
autoridades tunisianas" — d;,
clarou o sr. Bmrgulba, em um
discurso que prenunciou nos
funerais das irítimas «Je Ain
Drnnan.

— " Oficialmente comunica-
mos ao governo francês a ne-
cessidada de abrir negociações
sobre a evacuação. Aguardare-
mos a reação do novo governofrancês, e estamos prontos •
estudar outros desenvolvlmen-
tos.

"Se a negociação devesse re-
velar a Intenção dos franceses
de ligarem a evacuação a cer-
tos aspectos da defesa comum
ou outros, nfio hesitaríamos em
ir, mais longe e apelar para as
instâncias Internacionais. Nada
Justifica t* presença, no pais,

de um exercito estrangeiro iji.e
cria perturbações e tapam* osun^u:,

"Não reconiiccsu-ioa uerdiuia
valor às ejtpllcaçõeá, nenhum
valor '.-'s desculpas. Está for*
de quistüo que aceitemos a m«tervenção de comlsí-O.s de in.
quérlto mistas. Disposições lo-
ram tomadas, e outras se se-
gulrão para ôh-sgnr à evacuação
de todas as trepas estrangeí-
ras, qualquer que seja o preço".

Deputado Sérgio Magalhães

sp«lo tr. Scrglo Magalhães¦^ foi lido ontem o memori-
•1 que a Frente Parlamentar
Nacionalista dirige ao sr.
Juscelino Kubltschck, pedin-do a revogaçtlo do ato do Con-
selho Nacional do Petróleo
que permitiu o aumento da
capacidade produtiva da refi-
nu ria de Cnpuava.

Observou o representante
carioca tratar-se de documon.
to contendo 87 assinaturas de

mmebros do Parlamento Na-
cionnl.

Na mesma oportunidade, osr. Sérgio Magalhães rccla-
mou a instalação da Comis-
são «le Inquérito pedida pelosr. Seixas Dória, com npôlo
de outros deputados cm nú-
meros superioras n 180, pnraestudo de nosca política ex.
terinr e do ajuste que peritrí-
tiu a entrega de Fernando de
Noronha nos americanos,

Repercutiu Amplamente nos Estados Unidos a
Entrevista de Kruschiov à Televisão Ianque

.Divulgado domingo à tarde o importante programa da ColumbiaBroadcasfcing System — O intercâmbio amistoso, o desarmamento,
a convivência pacífica de sistemas políticos diferentes —* Não
há motivo para guerra — Bulgânin fala a um grupo de mu-
Iheres norte-americanas (Texto na terceira página)

Cresceram as Trocas Comerciais
E a Colaboração Científica
SAUDADO PELA IMPRENSA SOVIÉTICA E IUGOSLAVA 0 2' ANIVER»
L$áRI0 DO REATAMEHTO DAS RELAÇÕES ENTRE OS DOIS PAÍSES

DOSCOU. 3 (F.P.) Por
*" motivo do segundo fcnl-
versario dn declaração ctv

mum soviético-iugoslava as-
sinada Pm Belgrado e que
assinalou o reinicio dns rela-

DESIGNADO O NOVO CHEFE
DO GOVERNO FRANCÊS

à crise política, porém, talvez continue, pois o
¦w. Pfimptín propõe continuar a política que

levou Mollet à derrota
PARIS, 3 (IP) — O ar.~ 

Plerre Píllmpln foi de-
sUgnado pelo presidente Re-
!£• Coty para organizar o
movo gabinete francês.

Km carta dirigida aos par*tidos, preparatória do voto deconfiança a que se deverá
submeter, perante a Assem-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

ções diplomáticas entr<- os
dois países, a imprens.i de
Moscou concedeu amplo es-
paço às relações entre a Uni-
ão Soviética e a Iugoslávia.
A imprensa soviética insiste
particularmente no ncrésci-
mo do intercâmbio comercial
e nos progressos da cnlabo-
raçso científica, notadamente
na utilização pacifica da e-
nergia nuclear. Declara o
Jornal "Pravda" que as difi-
culdades, nn ordem IdeolSgí
ea, nfio devem Impedir o de-
senvolvimento harmonioso da
cooperaçío entre os dolg pr.1-

. ses. O "Izvcstia", de seu lado,
protesta contra certas tenta-
tiva» feltag para exaeer-
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

onde está sendo instalada
uma base agressiva de tele-
guiados.

O protesto do sr. Sérgio
Magalhftes, contra o atraso no
funcionamento dessa comis-
são, cuja constituição, como
disse o orador, consubstancia
a vontade de quasi 200 re-
prescntnntes do povo, foi lon-
gamente aplaudido em pie-nário.

O MEMORIAL
t o seguinte o memorial

dirigido ao Presidente da Re-
pública:"Excelentíssimo Senhor Pre-
sldente da República:

Os deputados da Frente Par-
lamentar Nacionalista, na con-
dlcão de mandatários do povo,
pugnando pelos princípios na-
cionallstas quo têm a sua mais
alta expressão na defesa ln-
transigente da Petrobríls e da
Lei n." 2.004, de 3 de outubro
de 1953, julgam do seu dever
esclarecer e alertar Vossa Ex-
celôncia sôbre as inconveniên-
cias e os perigos decorrentes
do recente Resolução do Con-
selho Nacional do Petróleo pa-ra a política consagrada na re-
ferida lei. E se sentem tanto
mais à vontade para fazê-lo
quando vão ao encontro da
manifestação inequívoca de
Vossa Excelência, externada
na mensagem anual enviada
ao Congresso Nacional, porocasião da abertura da sessão
legislativa de 1956:

"A empresa Petróleo Brasl-
leiro S. A. Petrobrás, criada
para promover a pesquisa, a

lavra, a refinação • o trans-
porte do petróleo • seus derl-
vados, recebera todo o apoio
do meu Governo.

Jamais pretendi mudar a
orientação que lhe foi fixada
por lei. O meu Governo man-
ter-se-á, fiel üs afirmações
que, durante a minha campa-
nha eleitoral, proclamei a to-
do o povo, em relaçüo & Pe-
trobrrts, e estilo assim resu-
mldas:"Como se vê, dispomos d*
recursos para a realização de
um programa de grande Elg-
nlflcaçüo, que marcará uma
etapa decisiva em nosso de-
senvolvimento econômico."Na verdade, se soubermos
trabalhar com vontade, supo-
raremos a crise atual de nosso
suprimento petrolífero, caml-
nhando rflpidamente para um
desafogo de nossa balança de
pagamento e construindo si-
multílneamente uma Impor-
tantíssima indústria nacional."Por tudo isso acredito que
tomamos o rumo certo. Nao
estamos arriscando ou com-
prometendo o futuro de nossa
(CONCLUI NA 8» PAG.)
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Estrondoso Trionfo de Vasconcelos
Nas Eleições no Sindicato

Expressivas e Carinhosas
Congratulações do
«Notícias de Hoje»

IMPRENSA POPULARa

Apesar de todas as manobras da Light, a chapa
encabeçada pelo sr. Crespo de Vasconcello
obteve mais de noventa por cento da votação

total —- Resultado urna por urna
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I 
frades do «Noticias de Hoje>, de São Paulo, um honroso 4

$ documento de carinhosas congratulações que despertou I
| uma justa e calorosa alegria entre todos os que aqui nos I
I encontramos, na redação, na administração, na dlreçSo I
| e nos serviços auxiliares, fazendo este jornal que se de* Éí, tina a defender os interesses de nosso povo. f
| Ê o seguinte o documento recebido: |
I -iSão Paulo, 25 de maio de 1957.
\ A direção e à redação da IMPRENSA POPULAR,
| Os redatores e funcionários de «Noticias de Hojej. I
: congratulam-se com os colegas que nesse querido órgão Ida imprensa democrática mantém digna e firmemente em Isuas mãos as bandeiras da emancipação nacional, da paz, Idas liberdades, e da defesa dos interesses do povo.» 1

f„ -A??lna^o: Luiz Gazzaneo, Antônio Oliveira Marques, IJosé Duarte Pellegrina, Pedro D'Ângelo, Naim Kamil |
n?!?uimr.Alvesr,Filh?' Jurandlr Guimarães, Ricardo Olavo ú
S 

°Tscar Ferreira, Sebastião Rodrigues Silva, Moisés I
li¥£ \Ày™ nk 

Gon*£ves' J«sto de Campos, Raquel |
S ^.uin-.^ara Ferreira, Hildo Passos, Antônio |isouza, José Luiz da (3 Iva l?.iin,Vn p.i.a.. T-u-iA- Tt-i—i- K

¦TERRIINPU às primeiras* horas da madrugada de
nista Português, que sus-
domingo a apuração do piei
to para eleger a nova Direto-
ria do Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris Urba-
nos, realizada no sábado pas-
sado.

Confirmando as previsões
dos motorneios e condutores
que depuseram na enquete

àSPÉCTQ DA REÜNíAO iiacioiiaUata, ntdizatíu ¦<»
«KW$ fMÍ«« * grtw*i*m da fófek ««*»**«i,fea &*&*#**¦

làita
•f' fSJeia pc^t. fia

'•"'lií-icn.c 
i

•n>«™„- t— í, v; » -'*-t"»i'»»'»»' xvou.-.gues onva, Moisés g
li¥£ \Ày™ nk 

Gon*£ves' Justo de Campos, Raquel |
S 

JW™ Cto**"?* Ferreira, Hildo Passos, Antônio |Souza José Luiz da Silva Ramiro Baliero, Djales Rebelo, «
t^Llra*Asfnt?na Fdho, Jacob Wisente, Antônio CardosoTYeme, Antônio Mendes, Manoel B. Júnior, Mario Oliveira
» cJfé ^ura, Vladinih- Pereira Araujo, Alydio

níi£L 
*«-' 

pa"l° Tavares de Albuquerque, AlírecíOb!lzn«r • Vietorio Martorelli.
AQUI COMO ALS

... .^f" í"*1?**0» colegas do combativo diário do pov«.PRuüst* retribuímos as «ua, afetuosas eongratulaç^
SS SnfZ 

aqUÍ> 
F? 

me?mo CaIoroso «ntlmento^¦manter bem altas as gloriosas bandeiras de nosso povo.' '*ai**^- ^maammHsm
V̂pAtfMV ^ilUiluiwieai; '-ssmm 4*11

. ^,,.1.,...:. .,,,„,:,. ¦

M0SKUt /«jj Rtíf

pubUcada pela IMPRENSA
POPULAR no próprio sába-
do, as urnas ofereceram o
seguinte resultado final:

Chapa Unificação (Vascon-
cellos) — 4.617 votos;

Chapa Rebelo — 444 votos.
Para a representação no

Conselho da Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Carris Urbanos, a vitória cou-
be também à Chapa Unifica-
cão com o seguinte resultado:
Chapa Cavadas — 4.4S9 vo-

tos;
Chapa Minervino — 454 vo-

tos.

Chegou a Moscou
o E.C Bahia

PARIS, 3 (FP) _ A
equipe _brasll«ílra de football"Bahia" 

chegou a Moscou
a convite das associações
esportivas soviéticas, anun-
da a agíncia TASS.

A 5 do corrente, ura en-
:ontro amistoso oporá, era
Moscou, a eouipe brasileira'< do clube "Torpede". 

Nos'•as seç-ulntes. os brasileiros
WuarSo uma viagem atra-
Is da União Soviética e («>¦arSo contra as equipes Io-

cais de Mlns?: e Klchlnev.

de Carris
9| I; 1

^MP" -y?Êwmf -i
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Antônio I. C. Vasconcelos

REELEITO
Desta forma o sr. Antônto

Crespo de Vascencellos, atual
presidente, foi reeleito, com
estrondoso triunfo, pois obte-
ve mais de 90 por cento da
votação dos seus cormianhei-
ros üe Sindicato.

O pleito correu sem anor»
malidade, tendo sido presidi-do, ate à proelamação finai,
pelo sr. Fernando Ramagem
Soares, procurador do Minis*
terio do Trabalho, auxiliado
pelo sr. Nllo Braga Cartipi*
nho.

Proclamados os vencedo
res, 0 sr. José Teixeira Re-
belo. que encabeçava a chapa
derrotada, congratulou-se dâ-
mocràticaménté cem o ser.
Antônio Crespo de Vasco:»'-
ceílos.

A CHAPA VENCEDORA
A Chapa Unificação ô«táassim constituída:
PRESIDENTE - Antôní®

Joaquim Crespo «Je Varcon*
cellos; SECRETARIO GI-
RAL — Moacyr José dü*

TÍA 8» £*©,*

ií
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A Comlssftn Parlamentar do Inquérito sflhre Petróleo
iu uma raplüa íobwio uutem, Ca qual i.uii.¦.¦.;.a»i.iii, ul.m

pivHlilciiic, .... bi*.. Ailolío Uunlll, basoborto t-üii'8, .-:.'.•.gio
laUiAog, Uilnc Wa.ó, Gabriel Passos o im,/. Gurcia. Tratou-
ua elabuniçt-u «ln i.iut.i.i- final o o bnnquoiío Aiioiiu i.-.nii

rovcitmi a oportunltloil. Liara iloíontlcr o sou projeto de mo-
IcaçSo do monopólio estatal du potrúleò, afirmando ser o-mu de conteúdo nnclonnii-ta t* apioseníado .om o objcii*
de comioliiinr a posição du Potrobrus. O bnnquolro c-iircn.se,'iiii.clii*i;i.<i.) dus lisiiHioM u.i,úos, conformo su verificou, nüo

'jjiilu convencer iitujgu£m.

^O 

deputadii Horbort Lovl (UDN dn R3o Paulo), rcas-
lu onU'i.1 o sou mnndnto, liitcgriinilo-Do imcalálàmcnto na
adenl-tu quu du.cntiu 11 reforma cambial onqulninda na rc-
w UrÜár_i. Sini_ uni paru o b.oeo da .puuliiva.úo..

oxGflKeznnn frente hsckustji
PELOS FinUITIS DE NCVM IGUAÇU

Integram • nova entidade elementos de várias correntes políticas — Grania comicio progra-
ma_o para o dia 14 do julho — Consiliuída a Diretoria e Comissões Auxiliares

NOVA IGUAÇU. 3 (Do cor- lucAn do Nova Iguaçu, tondo Joso Fornand0 do Nn8cln.cn> nos Forrolrn Eurld.s Sllva.
respondonte) — Em concorri- usado das palavra» <_ dopu- tu e José Forrolrn;; Comlssüo sra. Paulo Lcon o Nicanor
do ato público, íoi ciadu n._- tado o os vor.wloros pruvon- do Finanças - llo|*llb-. to Nu I Cardoso.
to município a Fronte Naco- les, olém ds inúmoros traba* '
niilista l-junçunnn., como ficou lliatiorei.
liimoininada u nova organl-a* Foi unonlmomonte nprovn- Mnnilfi.liri.ii tltl-nTí-l í_._ P^trí-a.rí-Qdispõe da a proposta íolta nu reu- lUOHUM/M^aU ll-t_e_-U.11.. I 1.11 «ali -._....<."io patriótica que so dispõe
a lutar pola soberania nacio- nino. nu b.ntiilo do quu so ren
nal o a Integridade do nosso llzeno próximo dio 14 do J4-
território, contra a entrega de Ihu, quando so comemora cm
nossos minérios o cm defesa tudo o mundo a tomada da
cia Pctrobrás, contra qualquer Unstlllia, um grunüo cômico

ConcliiM.n dn I* mi!-.
PAtrlu mini Jiii.n Uu «.'.ir. «m
quu i.|iii,.1ii.i.|iiii» iii:ir.-.nlii.. |i,|.
ra perder Entanto* dlnpti.
í.iiiiln umn prnvn .Ia i.-.-.i,t."-ii-

nu Praça da Liberdade, nesta
cidade fluminense.

A DIRETORIA
Ficou Hssim constituída a

diretoria da Fronto Naciana*
lista Igunçuana: Presidenta —

manobra entrcgulsta,
FRENTE AMPLA

Compareceram á reunião
de fundação da Frente Na-
clonallsta o deputado esta-
dual Geraldo Reis e os ver. a-
dores Afonso Celso, dn Cama I Elz:o ltamalno; 1» V!c_ — G:r.
ra do Niterói, e G.rson Sclic* sou Schcmlxaid; 2» Vice -
inlxard e Nilo Telx.lra. da e Tcscoiirclr0 Rornl — Nüo
Câmara Municipal do Nova Gomes da Cm; Secretário Go*
Iguaçu. Também .*stlver..m ral - José Rodrigues; 1» Se-
presentes vários lideres sin- cretario — Jorge II. Perer.n;
dlt-als, trnbnlhnclores e profls- 2" Secretário — Vaidlr da Sil-

_•  . , .. i..,. ., ..... , -.,.. ..... t-i.ntlvn slonnls libcrn's, elementos de vn Rocha: 1" Tcrourciro —
rá ft Imprensa nimba sobro a sua malot-ada »»«.,„, 

camadas sociais e dc (.-.ald.no Alvos Flores; 9-

Consta que Jl., refeito dn forte gripe que o acometera,
ontem umn ifiçátda providencial, que llie possibilitará cs.

sr em Uelo llorlzonlo liujbi 
'quando 

o covernaiior i.i":> Forte.
ft

-cadorá».

liiiiiln lli-linii <ln:;ln L>!ip:(.|:liiili*
.1 ii.lu ntln-jldo, ilu.iinto 1 ."."".ti.

31000 barria diários), convidei
n empresa n ri querer conces-
ifti. dn cnm iidlcloiifll do (!.'.!ii-

ATENDENDO AO APELO
CI.T.MOS C0NTBI1IWIÇ0B8I

Lista do Nova I«uacu »}¦«}
De um omlgo da Gávea «»,00
De um amigo .• * • it .* • • • i nr. '„
Do doli amigos de Rorlm Mlrnn.l» LO0O.OU
Do dona Maria Joso do Oliveira , •¦"•."¦l

TOTAL _. 000,00

1.5000 Torres dc Petróleo Serio
Plantadas na «Semana Nacionalista)

Caminham as forças nacionalistas para a
sua unificação om plano federal ¦—

„_.. tn^li0."0" 
"'^ dí 

! ¦*- « «»=*. cnm Isso. provo.nair vencedores
"O que noa cumpre fuzor ne»-

ra * proHtl-tlar a l'etrol..A_,
exlülr do roun dlrctore. e t.c-
nlcuH qne cumiirum o neu dovur
a ocerlom cm hc.ih proxramns,
De fnto, o íiniHii tom tremenda
urR.i.eln do i>i.>ilu_lr polr.loo
om KrnnrteH quiintldailos".

II
O lt--.lnl-itl-.i- nncionnl, no cin-

bornr o dlploiha .|.i>* viria n «cr
n I.'l n." 2 004. do 3 <ii> outubro
do i-5_, defrontou um problema
do ini.".m nmplltuile i> do «tn::u

Eni r-tmlflo reBlItoda onlcro ft todos o» arupoi e corrente- m\w-
car B manlfcstaçUo do Plenário noite, ua ied. da Unlflo Naconal lliontes de iodos °-;^rante. do
do Conselho n respeito", do» Biimlanies. cora a presença Brasil, ^pnm 

B_partl.clpBç-o . .
<D'árlo do Noticias. 27 cio n. dos sr». Nelson Trad. pre.ldcnle
br» di> 1057, prlmolro «cçüo, da UME. Jos. F.cjnt, ex-prc»l-
ráglnn 0). dcmc da UNE * de outro» lide-,

IV rc, , cx-lldcre» eitudontes. Hcou'

Confederaç.io Na-

Circulam mmn-c-* de que o sr. Joilo Goulart, licenciado
Tloo-prcsidéiiuiii Ca Ucpúbilca c do caminho para üciiubru

mo presldciite tia rcpr__-fi(u",iio do llronil ii -lú* iciini;.» du
.IT, (lcará pi.u lSOro] n ims'trés parca (io meses, lraia_i_o da" 

Io o aguaríiindò .:':. rcsultaüoK Cas manobrea co br.síldorca
por aqui andam conturbando pcrlgosomcnío o umbienic

O vlce-lldcr José Joi"fi'y fazia ontem a última rcvis.lo no
feUeuiwo quu devei íi pronunc.nr hoje ou amanha, aprofundando
oa pontos que jã abordou cm dcc.arat.-s a impicnsa, contii»" se de uma rcíorr.io cambial cj objetivõ3 ela-

_s o _.aiu lrcar o descnvoivímcrilo incius-
a .paciti..-i..ii. a bi
iamenie entreguis".
Irlai do pais.

O sr. José Cftndido Ferraz, nm Cas lideres mais nilvos
Ma tala realista, da ~JU»**Í, (..'... (_...:._.... p.'c_:a;'aii(io ur.i uiseurso
*u entrevista para t_ j.ii_:...*.i'j_ dias, quo valer», como uma
ieíinlc.-o tia carrciilo quo lidera Irenío íi fracassutla pacifica-
fio. Ao que.Já Iraasp:....:, o psr.sKisn.bt' pi'-tiicnsò aia-a.ú do
iffijo o 1't.l), nau |:ou_inii'Jo nem mesmo u «ala m-.a;. oaj.-su,
ontretanto, quo oa'!.;:i ti tarie o 

".'ollciié ca Oposição já laiavu
0m\ «ver aiguai" tópicoii da critica ii caia niü.a- pcsscdisla.

O sr. Fernando Ferrari, que na sessão de oniom rocia-
¦ou comia a es-smotea_üo cio i-roj-io cie cilcnsão da legis-
fcção tralifiii.i_L.-i uo meio rural, cm U'(.»m3 do prioridade, anun-
Oiou que ocupaiá a tribuna hoje, pai'a falar sôbre o assunto.

Ctrnientn-e nns rodas partidárias do Pulado Tiradr-nte*.
m totranho sliéncín (io PSD cm lôruo tm reforma cambial,
Ssãiiwte está sendo feito cxciusívninentü pca «ala iiiu^-u-.

O líder Vieira íe Melo, bem disposto e sorridente, apôs

S 

«pausa para meditação» a ._ue se íccolhera com a derrola
o governo no caso da Ii_**n_a pura processar o líder cia UDN,
elivu a ocupar ontem a sua poltrona cie lider cia Maioria.

A nota oficial do lUinlsl.o da Fazenda, publicada nos ma-
áàãnos do domingo, c nmiio ccr.icniaiia o inlcrpreícda pelos
[vespertinos de onícm, nt.a enid agrnüando ír.uiío ::os pessedis-
Mas da «ala mOça., que pressentem ucia uai recuo _:t!r;goso no
—— diz respeito ao confisco cambial.

M.G.

Solicitada Por Bois Mil Cientistas...

ilifcrontrs partidos políticos,
to".'os dispostos a lutnr por
um [.-"oj-iama nacionalistn
comum.

COMÍCIO A 14 DE JULHO
Pres'(llu o ato o sr. Elzio

Ramalho. dirigente da UNS'"

Tesoureiro — Justino dn Sil- lnr iTlfvo pnru n dorinl.no da nntt.rlf.iilo, nnt.H dn vl.i.n. In dn
política potrollforn dn rat»:' I»cl n.* 2.C0I, a Roflnnrln e Rx-

fundaçllo da
clbrallita."SEMANA NACIONALISTA"

A (leclsflo mal» Iniportnnte da
noite de ontem foi a dc reunir.
depois de amnnliS, quinta-feira,

............. .-.. .. ..,,,„.,,., , „ ,,,,.. M..r„.,i... ...... n com a Prente Pnrlnmeiitnr N.-icIr».
p...io «cr mollior eonelflorndo, cn- I* ornando de Noroniia, que o 

nal|<.t;i jj,,,, proposta foi apre»en.
mn o pr-ililrim dn política nn- movimento nnclonnll-t» carioca , ^ /.'uricaba Mt.nnss-
clnnnl dn refino Tor.1 vlnto deve concentrar «eu» e-fonm no p^^ scrrctíjr|0 da Coml-s"o
Vorrn Rxcol.nçla, dOHin ct'in-.|. ,»nt!(!t. de que »e)a funda, n n N ,. .. jontra 0 A,uste de per.
qttcrauelnta e rtplda, que o Con- Confcdemr.lo do. Movimentos * 

d dc Noronhll. E. a outra, ésc ho Nacional do FotrOiço hnvla Nndo-ni,.,,-, brasileiros.

At riil-o, er. Pre-ldente da decidido, por proposta da Comi»-'
ri.itf.liiif.it. i.... ontecedontes do „ N,.',' „. ,„„,.» _, Aimie de""•"» «" Cflp..nyn«... que 1° „„ 

'on I contra o A|u, de

,10,1o Felipe da Gama; Co*n"s-
são de Divulf-nção e Propa-
i;aiula — Kaul de Aim. Ida,

ESTRONDOSO TRIUNFO DE.
Conclu.süo tia I' paç.

Reis; 1» SECRETARIO —
Manoel Vieira Dias; TESÒU-
KIOÍRO GERAI- - Manoel
Pinto Ce Oliveira Jr. L" TE-
SOoT.Eir.O - Mtírlo (Jcnui-
no Ú2 Freitas; PROCURA-
DOR GICRAL - Soverinn
Menezes (Io Souza; Bibliote-
fãrlo — Jou0 Gomes da Cruz.
t SU_.l4_.NT_-.:

José Antônio líamos, Adal-
berto Oliveira Siqueira, Ma-
noel Cardoso, Manoel A.ves
de Lima, Opijnro Corrêa Pi-
eanço, Leonardo dos Santos,
Sebastião Adriano tí_ _'rei*
tas.

CONSELHO FISCAL
Augusto José (!os Santos.

Alfredo Vieira do-i Santos,
Merniofrenes Ri'mindo Po-

SUPLENTES
T e o d o m 1 ro José Pinheiro
E(l)'iir|_o Soares, Jorge lia-
pono.
PARA REPRESENTANTES

NO CONSELHO UA
FEDERAÇÃO

EFETIVOS — Jorge da Sil-
ca Cavadas, Francisco José
Torres, Sidulpho de Azovo-
do Pequeno.

SUPLENTES
Geral-o Soares, Augusto

I.io_.o tle Carvalho, Francis-
co Melo.

VOTAÇÃO URNA POB URNA

Urna Local

1
2
3
4
5
G
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

Vasconcaloa

39
830
_17
234
114

17

Sindicato
Largo dos Lcflea
Largo do Maciiado
Largo do Machado
Sania Tcrcza
Escritório (R.L.)
Fiscalização (Gás Velho) 3-4
Vagões 103
Palco dos Trilhos 1S0
Ia. Seção (Tráfego) 276
Ia. Seção 473
Escola do Tráfego 133
2a. Seção (V. Isabel) 4(i3
2a. Seção (Muda 173
Triagem (Mecânica) 193
Triagem (Carpintaria 96
Triagem (Pintura) 158
3a. Sacão (Méier) 520
3a. Seção (Jacarepaguá) 116
4a. Seção (Penha) 337
Campo Grande 21

(CONCLC-AO DA I* PAG.)
DUZENTOS MIL ANORMAIS

LOS ANGELl-S, 3 (FP) -
Ddr.Linus Paul.ng, Prèmlp No-
pel de Química 1954, clsclárou
¦uma entrevista pela talevi;
P&o, que a queda de partículas
atômicas consecutivas a expe-
¦iênciag nucleares, s_rão sufi
«iente. para provocar o nacci-
¦aento de 200.000 crianças anor

Pais, 
durante cada uma dns

nte próximas gerações.
Afirmou que se prossegui-

nm tais experiências, mn mi-
feão de pusso"!-, no mundo in-
peiro, terão a vida abreviada

cinco a dez anos.
«É notório, disse êie, que a3

I
psrifihcioa nucLarea um dos
princjpais pontos de seu pro-
trama eleitoral.

Uma preva da importância i
nlribuída ao apelo cos dois mil
cientista, foi râpidament. dada, i
nesta capital, pilo vice-p**:si. ¦¦
ci-iite ca Ccmiss&o Parlamentar
d; Energia At-mica: "Esca so-1
licitação — declarou o senador (CONCLüSAO 1).\ l* PA.» >
Cintou P. Ànderscn — d:vena i FALA O REPRESENT.^NTE

TOTAL 4.617

Debelo

3
22
24
39
68
14
86
4
4

14
20
6

14
5
8

32
17
27
15
19

3

.44

A chapa para representantes à Fedcraçüo encabeçada
por Jorga Cavadas obteve 4.1119 votos cont.a 454 volos
dados à chapa encabeçada por Minervlno Cczorra de
Souza.

Conseguiu o Egito Nacionalizar...
permitir chamar a atenção
pnra a situaçio. Deveria apr.s-
sar a convocaçSo de confei.n-

DA PETROBRAS
Esteve presente à conferôh-

cia o represr-ntante da Pclro-
cias para o controle das radia, i brás. Dr. Nassif, que, falanrio

j 
.jj.s :,disseminadas anualmente em nome do Cel. Jarani Nu-
na aímosf:ra". — (P. P.). nes, presidente da cmprê.a re-

1 _PT"-.UTTAnnq tntma Petiu as palavras liêsse ofi-.RESULTADOS INIMA- _;„, pQr ^^ da gua ülümai...».»>.vi-io- conferência no Ciube Militar,

CONFERÊNCIA EM
VILA MATILDE

No bairro dc- Vila Matilde,
na sede do Partido Repulili-
'•ano, foi proferida uma con-
ferencia pelo Professor Mói o
Sandoval a qual transcorreu
".ob grande entusiasmo. Foi
enviada uma mensagem ao
General Lott, assinada por to-
dos os presentes, contra o

'a de plnnlar 1.509 torres de Pc-
Como passo Inicial essa co-'tró!co no D. Federal, durnn

•--¦¦•-• da PAtrla'. que
t...n-.'orm<*da numa

pac'ònallstn,
lo petróleo, entro .inH n refina-j dc Sfio Paulo, "com a capacidade exisiemes noi wibbo._ «o »<«.«-
en<>, o havia, cntBo, J.1 dovlda- do 'in.níii barri» illdrios"; n I..-1 nliflo, Pernambuco liali.a. ««P1""
mente. uiitorlzndiiH n ho Instalar, n." 2 OM, rospoltnndo n« con- to Snnto, Mlnns Gerais e .. Prcn-,
e fnncinnnr
reflnurlnH.

vn; Comis.ao di Enten-J.mun. ou|dava-so, na oportunltlndo, do' ploracüo de Potróloo "Unllo*' Hgnçfio patriótica, ir_ se dlulrlr te a "Semana da
tos— Cláudio da Silva Reis, instituir o monopólio do Ratado 8. A, Ma Instalar o explorar uma .. .„,„i.,r«., ncionnlistas IA «*r* nsslm *,,'•n!!,
Adalberto Slzenantlo Vieira e .oiiro algumas fnsos da indústria rofluririn dn Petróleo m> E.tn.lo . , 

|> 
,"!l" do ^•ar_- am.ntlca _em_na iir-i.o nu I-..11I1HI ,.7 „ ij_,.„u. »l_. ^•.r¦,. a.K.niica l-m_n.l mi. nn umi,

comacapacidade ^^L^^^tnSZl ESTIVERAM PRESENTES
A reiinlío de ontem, que foi

presidida pelo sr. Antônio f.ui:
no PnlH, iilsiitii:i-j reside-, anteriormente dadas, fis te Parlamentar Nnclonnllr.ta, aos . .. nrcitieme .... a ic.iJoh respoctlvoa TI- -nfa-o aparentemento dosnecos- diretórios ncndJmlcos. a UNE. '..-«ò de Enncnlielros da Petro-o ,\utorl7.ner.o n Cnnwlho rftrla na proibição do <-u:il<iiit>r ..«.p ___ ,.ndi,_._0, oocríros ,5a unocnneiros os iciro-

do Petróleo omitira, nal ampliação do capacidade n essas H^J^^í!iSl-Í____^^Kè h,ri%' COn'°U """ 
I *_i^.'paÇ.°

, i_..i.i.„.,.- -i_-.nin» ..,,. itefiimrlns antorlormcnto cn- no ,"_.__.__ „„ ,. de reprçsentóntcs Ho MoVmcnto
dis- — o o Gxmo. Sr,

tulns d
Nncionnl
forinn di. .. _.. :, . -- .
tro ns ponta., do dilema, ipto sn reilld.is
armou — revogar ns conco.s-e*
dadas, dcsnproprlnndo o direito' do Petróleo o confirmou ein do-
dos riiiiccss!i.n"iilns. ou rcspettnrj > 'trif-it-s pilVlIcas — nco n Ile-
o direito quo haviam adquirido —, finai In do Capuavn, conBtrutdti
optou o lc»*lsnlilor pela st":unil-.i o oprrndn nua termos daquela
nlternatlvn. cctlvesecai ou n"lo| autorlraçSo, vinha, desdo li4
cm funcionamento us rtrflnui.nH multo, trabalhendo acima da sua
ntitorlrp^ns, "e::-vl" do tflsnriptn capacidade nutnrli-ada: e quan-
nos artigos 43 o -14 dn I»ol n." do o Con.c'ho Nnclnnnl do Pe-»
•.UOl: i trólco, an flxnr n.« colas do dfl-

I lares pnrn n ImpnrUlÇ-O dn Óleo
"Art. 43 — Ficam excluídas clu referentes no primeiro se-

do monopólio esuibclcuido pelaj mestre do 1!)."i7. resolveu "quo
presente lei ns refinarias ora em fomenta ser'a adjudicada ft r.e-
[íincltinaniento no pafii, o mati-j flr.nrln fnlüo (Capuova) a im-

enviem rcprc.cntnntes p".ra as Nacionalista de Minas Gerau
retido... r;uc cst.lo sendo feitas <"car-mlír-tns S;b.isll"o NerI). da
na Unlflo Nacional dos K-.t» J-n- p,r,ca\n 

N-.c',o*i-.| de A('ir,:nl«rn-
t"S. ns seQiutdas e qu^ta-fclrns. ,.*a, do CACO dc lideres s!ndl-
n.-nn's. rr>'."o. .-er.l m-rcad.i uma cn|s e fi coi--'-. Nar'o****l con-
prn"cíc Convc^çno Nac'o-a'Istii, tra o Ajuste dc Fernando de No-
com a prciença de delegados dc ronlia.

Cresceram as Trocas Comea-c.aia...

tidas as conccssOes dns olendu-
tos cm IdSntlca elluaçlo".

Art. 44 — Niio ficam preju-
dlcadàs ns autorlzaç-os para a
instalarão o oxplora.ílo de rofl-
nailas no pata, feitas nte 30 do
Junho de 11)*"-', salvo ae us meu-
u.ns mio estiverem em r.inclo-
nnmento nos prazos pro-flxado-
nt. u presente data"

No entanto como ai so nl.rta
umn exceção ao monopólio es-
tntnl, e pur tornar ainda mais
explicita a regra do que ns ex-
cet-rücB se Interpretam restritiva-
mento. o '•^".¦'¦S^S";riB ra Tribuna do Parlamento:como quo pensando na laiiiuii- _.•.,->-
dXhumana c no terrível poder' O Gontóhp Nacional cio Pe-
do persuasão próprio dós tabu- tróico. re'a sua Resolução nu-
losiis lucros quo a índóstrla do m-TO 2:1.7. de 23 de abril de
rcfiiiat.ão proporciona: j 1057 — adotada pela maio ia

"Art. lã — Nilo scra dada nu- r]os seus m"ml).."D": e cnm pnre-
tori_agão para a ampliãc-O do j -_r cnn|r;".,.;0 ,]0 presidente da
sua capacidade fts refinarias "-.a, 

p,.trnbrfia _ snb „ prct0J.to
quo tratam os dois artigos ante- ^ ^^^^ e reíer,da n0

.^evidente, da leitura .K-.sscs artí.".o 45 da Lei número ....
dispositivos legais áuè a nonliüm 2.004, houve por h-*m tomar
concessioiiruio de autoi-i„ai;:.o pa- conhecimento da situação de
ta explorar refinarias no Pais j fato que transformou o seu
poderia ser reconhecido, depois equipamento a ponto de lhe
de 3 de outubro de 19.ri3, qual-; -.u.n011_ar c-. fj5 por cento a
quer direito a uma capacidade cap"acÍ!»ad ,|f. refino _ e Ran.
adicional de refino, "do facto ou oílcializando-a contra"de jure , quer de boa, quer tio
ml- fe. quer por burla sub- a /. • ...
roptfcla da tlscnllzneaò do Cnn-1 Nao so o aumento de lucros
selho Nacional do Petróleo, quer nas a circunstância (I" OÜe
por expressa de'!boraçrio deste. Slss serão n'ití',r>"; om d""trl-

III monto da PETROBR/* *=!. con*
O Título de Autorização, ex- j _ipr.ii-.itcp.e-t-. r1*. I' * i, cios

p_dido pi-lo Consslho Nacional i K""t.*'di"* e dos Muníc.ilios, e,
do Petróleo ern fávór da Rs- acima d? tu^o, o precedente
finaria e Esplorãçco de Peiró. I 0,,P S3 0iire, vv\n pr>r'cii'osi-'a-
leo "União" S.A. (proprietária _.;_ j-^o r.*-.->"lr;i s**r dciriònstrár
da Refinaria du Capuava) r.za, _.,-_ r^ v!o!n'ão frontal da te-
IN LITERIS: ! w do moT-tVo estatal do pe-"O P:"..siilente do Conselho tr/,'c0 o da bi rc-uladora íe

Nacional do Petról**.. p=lo pre- 
' 

s,,_ npiicaoão nrãtica, '«vprn
.;.nte título, autoriza a ReÇi- os jnf;a firn.nfios à atitude
naria e Explõrii..... União cl„0 n.V:t-T. documento se con-
S.A., da conformidade com o , s-_.'-c(ancia.
que tlirpõe o decreto n» 4.071. | ^ f-ravidade da rlpni'>**'*'.l
de 12 dc maio de 1039, a bs- ¦ 

fórmuípfla. nonrlt."" a certeza
talar e .-.piorar uma T» fina- | f,„ ouo y^^ -p-..r,p.j_,^i_ __ ra.

ria, ío Petról o no E.Indo rie tífV-htt*'. as' declârãcOss oue,
São Paulo, COM A_CAPACI- | -omo chafe c, Na_n_ tn,.tns

Conclusão d» I' |».»*T-
bar as divergências soviético.
iugoslavas; "oxaccrbnçOn de
que os imp-rialistns ser'am
os únicos beneficiários'!. "Es-
tn.la Vermelha", órpã'". do
exercito soviético, assinala
que o general Cobniali, se-
cretario de Estado lugosiavo
da Defesa, brevemente visi-
tara Moscou.
CONSOLIDAÇÃO DA PAZ

MUNDIAL.

BELGRADO. 3 (P. P.) — "O
("ão na imprensa desta capital alcance da declaração de Eolgra.

do uKrc.passa o quadro das re
lações soviítlco-lusosiavas. Esse

portAncla corresponiíohto ft ca-
pncldado fixada no Titulo de
»\utorl_a .ão concedido ilquela
Iteflnail.., Isto o, do 20.(100
liariis diSrlós", eis que o próprio
Sr. Presidente do Conselho Xa-
cional do Petróleo aconselha a
empresa "a re-iiicrer concessão
da cota adicional de dólares a fim
tle, com Isbo, provocar a nmn!-
festação do Plenário do Conselho
a >".«.no!to", |

O resto da história tom si-
rio objeto de ampla eludida-

documento fornsceu uma nova
base para solucionar as r.la-
çôes entre os países socialistas
-:nc"o rm vista ern-^íciar a poli-
tica cf- cosxislõncla ativa e -
paz no mun:!o", declarou ontem
a noite o jorncl "Borba", por
nioíivo do sesunde aniversário da
drclaraçfio a-sinada p.lo març.
clial Buisanin e polo marceba

Segundo "Eorba". nâo ha motl.
vos paia su.prêsa se, no trans-
curso cfos dois último., anos, sur-
giram dlverj-tncias entr.- a Rua-
ala e a Iugis"._.ia porque, acr:n.
cmta o Joraai, era necessário
procurar.' a ioluçí.o d? túda
tin-a sírle de problemas que ln-
teressam às re.ssas relações mú-
tuas.

Salieriia o jornal ."pie: "Oa
nossos doi. pr.i.ic-s aümltU^am que
náo se poderia permitir que or
d.saeór.03 id.olóaicos d"os:quili-
brassem e fizessem regredir uma
colaboração mútua e f:cunda. O.
inb.rêsscs comuns tía Iugoslávia e
ca União Sòvittica na eiificaçio
do socialismo e no reforço da pai
inutid;al elevem e estão em con.
ó*i(õ:s d> vencer todas as diver.
gências de. principio!, que possa".
existir. Cs povos iugoslavos, o s:u
governo e o parliclo estão pron.
tos a fazer tudo para melhcrát
ns suas rèlaçõ.ã com a Uniãc
Sovictlca e com íc-os os palsr.
socialistas, na trase dos princi-

Tito no dia 2 de junho de 1955. pies da Declaraç-o de Belgrado"

Designado o novo chefe...

«adiaçoes podem, mesmo em WASHINGTON, o (FP) -dizendo que a Petrobrás nno aiuste de Fernando de Noro- DADE D3.20.000 BARRIS uia- ; f..-~,„.0„" r-..^t„ a o**i-
tuantidades.relat vãmente ira- O cb, 1-Ugene Cronl-ite, que fracassará; porque é o próprio nha. Também foi c-ganlzadá RIOS. me_i„nte ,s còhd!S;.» do ; ^ - fl,;,7p- V_ P-,,- i,* ao•as, provocar o câncer e a leu- ora encar.epado de cuidar, di» povo braslldro. I uma comissão nesse bairro, referido decreto . as seguintes!.. I fno;" ^U,_tt-5j^,,,„Vo 

'^-.
yemla. Podem ser causa, igual, habitantes das ilhas.do Paci-| Calorosos aplausos inter- cara a luta contra a enr-cá 

' 
etc ^w.Shv* ¦» p^i

Çente, 
demais toca-^lslta. m atingidos acidentalmente romperam as últimas paiavras SSUi 

" 
Ás disposições da-Lei é^-^^S^-^S&Â.

«•iàa moléstias infecciosas». P-'-a ,c i d-3 pa»'..cu:as ra-¦ do orador, sendo também vi- mMirro T>m batrpo nosições do Título do Autoriza- ^r„,n° 
*[l,". 

, 
r 

do n**c-s-Como lhe perguntassem se d o-ativas de uma bomba ds fvamehtè aplaudido o conte- COMÍCIO .NO_BAIRRO - "• 
c^mnlctam, numa regu- í°" [' 

" 
„:££"\- %,'&-"

p. experiências eram necessa- hidrogênio, declarou ante uma rc,ncisía. DA FABRICA 
itóentacàSe êsgotn a mate. J? 

d? c-.-.Reld-.d.-^e_rs Inaroo
fia. para garantir a salvaguar- Sub-Comis.sao de Energia Atô- j A CAMPAM IA EM Na noite de sába_o, cente- ..ij,, definindo de modo cM.ai rs I ]™ c7n";r; !"a JJ „„„-"'êa do mundo livre, disso o dr. mica do * Congresso, que uma | SAO PAULO r.as de pessoas estiveram reu- óMr.itcs pxcepcieriais do con. I " "¦* °m, 

_.„!!/ „„""„„!. 
';.„

paullng: «O melhor meio de fí«crra nuclear teria r-sultadoa I S. PAUI.O, 3 (pelo telefo- nldas n0 b.rrro dn Fábrica, ée.sinrário, e o., limitando, tam- , n"'so mn']0' s""ri ' ""•0
-inimagináveis- sôbre «tudo o ne_ __ Sábado e domingo úl- num animado comicio, quelbém de m,•vitar uma guerra mundial,

¦ma guerra do supar-bpmbu-,
4 o controle das armas nuclear
fes e a paralização das e.\,pe-
fiénciag atômicas-*.

REPE-ICUSoàu DO APELO
WASHINGTON, 3 (P. P.) -

E.-se 
coma, nos meios ofienis

ericanos, dos riscos qua po-

CjUO vivo

A guerra não pode ser mais
coi-.idciiída corno «uni ri.co
calculado» e «'.odos os esforços
clipiomáticos une sc pudem con-
cebèr» dávem ser feitoa para
nvilá-la», aeresc.ntou o dr. Cron

ne) — Sábado e domingo úl-
timo assinalaram a realização
de expressivos atos contra a
intrega de Fernando de No

«¦ontem com a presença de
inúmeros deputados vereador
ros e lideres sindicais. Falan-

sao cie varias bonibrs ce iuuro-
gênio, cm ca.-o de conflito,
«acarretaria peri,r*os de radia-
ção para tudo o que vivo r pa-
rá as gerações vindouras».

Rm 
decorrer das radiações pro. Wto. esclarecendo que a expio-

alentes dag exp-riênclas nüclèn-
Ma — declaram hoje ei mentos
pgados a èss.s m.ics, em conse.
-Ciência do apãlo lançado por
dois oül cienilstas americanos,
¦m favor da paralização d.s3ti.
jaxperlências. Por essa razão, pre-
«isam, é que s.rão tomadas t-dac
jas medidas, para evitar que as
•8dlacc.es venham a afcíar as
populações.I O governo americano, acr.-.s-
tentam nos mesmos círculos, está"ronto a projetar, no quadro ele
BB acordo lnternaclon.nl c-rca-
Io ds tódai as garantias, a par»
Wsaçto das experifnclas ntõml-
_U. Por outro lado. frisam, os
matado» Unidos desde oerto tem.
p> reduziram o númicro de exiie-
lítocrlas feita» em Nevada, tendo '
tonado túdas as disposições p-ra
•¦pedir o n-alj possível a for-
maçam dr, partloula. radloatl-iw

A Oomlssío de EnerRla Atô-
OHmt ainda n_o fe_ 'Çoi*í.Jit&rlos
m MgjMlto do apelo dos ttols mi!
•Notictaa, mas n_o 4 Impossível
9ia uma atitude _e.1a tomada ul
Hrlormente.

¦ntretanto, nRo "Vjivldam, nes.
ta capital, de que os responsa-
*•!» pelas experiências' micl*a-
tm» americanas se.lam alcança-
«DS pelo apelo cfos dois mil
•ientlata-, q«e Igualmente po.
4erá Influenciar ri* ' 

opinião
pública amiericaiia', onda' ve.

pwocupad» cot» . <ju-_tip
ra-laçó-». -

ronha. nesta capital e na ci:'.a- do no ato o dinutado João
de ele São João da ^oa Vista, Rocha Mendes Filho, o voroa-
onde se realizou concorrido j dor João Lóuzada, o diri".?n-

te sindical I.ivz Q. Lirria e
moradores locais.
ORANDI. COMÍCIO EM
S. JOÃO DA BOA VISTA

Um grahíe comício foi rea-
L-aíSto ,i;íat'o na cidade de São João

do cabal na frontal"

QUEM NÃO DE.VE
NÃO imi

i m Rádio

B AMAURV niio temi» rompe
tldorcH porque vendo trai mm te
nuils barato: CnmfHa Rspim.ja lisa
o listrada olin.plea a l'r$ 120.00.
Camtíia branca Nova Amt-rií-a CrS
.50,0-, Onmlsa l'ele dc Ovo CrS
ISO.nn Camisa de Trienllni> II»-

numerosa assistônc!a. Teve o
pt0 caráter regional, já qiu> a

RrapS^n; -'f^-afm^^w fi1e estiveram'-,'prèa"_ntes deis-
..*s - 1- andar, nua vinte dc ira.5"s d*> cidades vizinhas en
Alirll, 7. Kita Ji.sc Maurício, -MS-
A, na Ponha o Av. NIIí. I'ri;anlia.
370. Caxias. Kstotlo dn Rio

rm oue confinam cn." °s
Intorcsscs do monr-póPo di Ks-
l.-r'o. Inp.ituício na Lei 2.004.

O fato de liavo*- a Rif.naría
de Cpvava produzido a'óm do
limite p-evisto na Lei e no Ti-
ti.lo de A"t->ri_a*'rio d-rd-> pou-
co d-nols d-> hnver entrado cm
funclon-mento. a*.o.-ns s-rve
nnra rr-cinar, no t"mr)". o ini.
cio d"R-,!i prá*l.ri'i'. t. o nue se
•'"Tireende da letra e do espf-
rfto c"as dce^rc^-s -vcs'nd>.s

. ..... neio K-.mo Sr. Pre^rl-nte do
nado. com a participai-lo de CoJv™ Nac'on-1 do P trólo
rin Boa Vista, na noite rie sA-

o jviftjrirri.o a'"irovcitami*r!t'o do
nn'i>narnento de réf'nfi*"ão
p.-.t!f-»»r.t<. no *i">'s. ao mesmo

*f!-i«"i-) |1nrTi*| fy. r-nl-.".*o«Hn|^ (J^

ro-U^çf. Tif.cÍon*-^^f*n rio r.?twft-
IcOi t'",*",dT npio Congresso e |

Intp^rai dn f -( -> oni, de 3 de '
,,..»,.,-_„ ,.„ io-^ |

Tal o ""-^'o nue o^a fo-mu-

vÔttio *^n R*3f-^'^Vca Rnrri r>r<--
f»t*Tf) fi> p1,**-o rí'-e. Provi''l,_lT^íi|*-9S

-b
Conclusilo da V pa.;.

bliéa Nacional o novo .pre-
mler» expõe os seus planos
ele governo, que cm nada se
diÍLronciam dos do sr. Guy
Mollot e em virtude dos quais
o mesmo foi derrotado pelo
Parlamento.

Com efeito. Apresentando
um piano de «reorganização
das íinan.as*., que levar.a de
junho de .1'J.j7 a dezembro de
19..3. para sor posto cm prá-
tica, o sr. Pfimplin sustenta
que o «esforço d* economia e
arrecadação fiscal não pode-
rá ser inferior ao que foi pro-
jetaclo pelo govorno proce-
ciente •- e por causa do qual
o mesmo caiu. Assim é que
o novo Presidente do Conse-
lho de Ministros p.-o;;òs au-
montar a ta-:a interna sôbre
os cárburantes e «reajustar-,
o preoo dos artigos tabelados
de acôrdo com um «Índice
mais representativo do custo
do v!cla.. .>

Para os partidos burgueses
o sr. Pf;mplin acena com a
valorização e a maior e>>Plo
ração, pela mctrónolp, das
riquezas das colônias trance-
sas na África.

Wsse sentido, de forma
ciara, o substituto do sr.
Moüet afirma estar d;s-o-to
a intensificar a mobilização
militar e evidente, a elevar

Ventlaupl .'e Qslfjas
i nrecon oue nfto ndmltom ri „ „>tltl«res, pnrn.io silo pr"-., ,le' FiIi-"ionnrin5 Fí>rlpr'iis eHAimY «"n'.;a ,1- t.l»i*, V*neln- l ui,.lonai]OS 1 -Cltiaib -

ii rr*. ejenn rn<o„ <\<- Trnnie-í' cipais man.la celebrar

as despesas de guerra, a fim
de dominar a i_.a ela >_-»__.-
lia pela sua inclepen-ència.

E como semolliante progra
ma, já repudiado pcial maio-
ria do povo francos quando da-
queda do sr. Mollet, não .oa
ta com as simpat.as popula
ros nem parlamentares, o si
Pfimplin deseja complimcn
tá-loi com uni «fortalecimen-
to de podt>res do Executivo*.
que outra coisa não seria
senão uma política cio resiri-
ções às liberdades democráti-
cas.

Tal é cm linhas gerais «.
de forma resumida, o plano,
rephto de getieralizaç». _s, com
que o sr. Pfimpin vai solicl-
tar à Assembléia Nacional.
dentro de breves dias, a sua
confirmação nas funções de
Clit.fe do governo.

yvvvv^vvviAivv-vvw

Í3-JUDE WMl Í..ESfê0J
TM?REÍ.SA POPULAR^

S0 8 I A IS
MISSAS

HEITOR BELTRÃO —
Transcorrendo hoje, terça-fe'.-
ra o 2' aniversário de faleci
mento do antigo parlamentar e
jornalista Dr. Heitor Beltrão,
a Sociedade Beneficente do..

Muni
mis.-".*.

r*. o'rl"T- InrrM ou" r*'>v->m *.°r I m, . V. .r5.."'»;nn- /— --: - - - mm "." ! Tr.o-.ir*.! M"-n u. r-s *-.nen yt.; grande e prestImoso amigo,
'I

x rrwt m-r
óbito ciO">r_*ru_
•ond-geoa "Gd-ÍUT-", tc_.
há una quln-c d'.-,s, rc

listrou eana «yoluçfso -i-i _rplri|".o
aBMricana: 63%. das p-s-m- in-
ísrropidas foi favorável .- n».
awllwç&o ila». e-cpiT*-i'!T.,~:n-i »tó.

em todou (w pçilseiS ao
qu* apena- M% t^-t, do

perrcer, no ól.ínia <.uto
mm, fluando o ar. Adlnl atrrcn-

ÉÊs AW^-IM-ftA'" 4*Ji t__V

•?f M\m m

TRANSMITB PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América f.atina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

• lançamento quo os leitores esperavam!

LONCE DF, MOSCOU
(Em dois volumes)

V AJAEV
X *?o-.(I»-i nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

Wloo Postal Pedidos à Rditorinl VITORIA Limi
Uda., Rua Juaja Pablo Duarta. 50- Bob. — Rio
- D. F_dcr_l

tre as quais se destacava a
de Pc*os de Caldas. O ato foi
organizado por personal'dades
de várias correntes políticas,
contando com o apô'o ri0 Pre-
feito e de todos os Partidos••-.'"leos locais. Comparace-
ram a comício, que foi Irra- j
alado por uma emissora pau-

a um de-, jnrneis doun Cn**i,"l".
".An f-T as co*ifs cl" dó'a-

res p-ra a imn".rt-c".o d? ó'eo
cru n. ra o nrime!ro si-mestre
de 1957 entas . ss-s a" serpm
submet-dà". ò SUMOC, resolvi
(iu» somerte s»r|n nd^iiflicadà
à R-. fin-ria Uniãn (Capua-
va) a lmportfmcla cnrreçpon-
dente à capac'dadi> fixada no
Titulo dc Ant-Tis-ncao conce-
dldo àquela refinaria. Isto é.
20.00(1 barris diários".

lista, os denutados fodorals *_; continuou
Dagoberto Sales, Abgufir "Ao me-mo tempo, uma ver
Bastos, Frota Moreira, Leônl- I que essa Refinaria vinha. des.
das Cardoco e Campos Ver- 

'

Pfal.

1 que c-->a_i n/jiiiiai ia, vniua, acs.
1 de pouco depois de sua entra-
I da cm funcionamento, de.tl-

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos P^os Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desc_nto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHÉMX
AVENIDA MEM DES/.. 11
(ESQUINA DE MARANGUAPB)

processadas nor oií.pti Aa *11-
r"'(-0 — o p—õMijifo da P.">-
t-^.-o n-asileiro, S.A., PE-•rro^RAs.

f-*™--- ^_q nGpUtados 3 de
julho de 1f!r.7-..

rn i"_ rar-i.i-n.n C-ü 3 .n nn ('¦'•-. I
dt. Pa-.fi r-1 2nn.0!l Cn'"n d-> NI-l'ird Cr". Snii in "na flr\ *i"i.-.
i'»^a. S'S — 1. «-(Vr !.>*•> V-i'. I
ii. AhHl t r-.,n ,|...a .._.,.[„,,,
2f.(t-A. ni r«T-'*n p Av T-ni*. P*1-rnnlin 276 rn. Cnxln-i, Esltulo dn

<<f1.a-.sifiçados Dos Suhiírl.io^
SERRARIA VITORIA

Madeiras t Materials para Construçío — Tl|oIo_. Telh-j Mandhu
Areia Cimento Cal Louças SanltArlai etc.

lOAO N CORDEIRO
Rua Coraoel Monteiro de Barrou. 20 — E_taç«o _* Auitb* _.

Est.cio do Rio

DEPOSITO DE MATERUIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Veiifiemo* pelo melhor preço qualquer material de eem-tniÇ-O— Compra-os. .amhém lohras de demolições reformas ou construçCcsRua General Pnlirfora. 19 Rotafogo

Telefone: 26-0126
Bra nossa filial de Nova iquaçu temea. além de nrandf estoquede tllolos. telhas, cimenta areia pedra», etc. uma SERRARIA est»cl_U.a-a em 'squadrias tacos, calbros ripas etc. - Pronta ralaremRuz 13 de Mato, 476 — \ova Iguaçu 

^^
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estraiiR-elras — De tudo para iodos- Amblent* dp orlmelra ordem. - Rna Pedro Brnea__«• 60. - Tel.: 2S449I - Saúde.. 

*™mm'

0 CAMARADA

10,30 horas, na igreja de
Jorge, na Praça da República.

a^***i-n. i '.l*'*»11.-_'' .'' ^^'"iri 
*r"T~.-... IT"" "..li i|i*i - ^T.nTMW]

iiü-yy.-. _iíüi_íx;_i".:: ;..:¦.;¦.;;*¦¦¦¦¦. :¦; ;--¦.¦¦.*.- :¦-*•-; :¦ jsj-^íM*

jl
Mad. Ira» -M-rradju e aparrihadaa - MaterUb nsra toammiçâo nm greral - Preço. mSnc_ visto» quP «J «o CA-M-BâBiA- mndm assar — Rna Mari» ________ tt* él «- i

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração

Rua Álvaro Alvim, Jl
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alen
car Lima. 12 - !• and. -

sala 2
CAMPOS: Rua |oüo Pe-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO- Rua dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-TO7f
Gerência  22 4226
Secretaria  "42-2961
Redação  22-S.1&

VBNDA AVULSA

N-mero do dta .,
Aoa domingo* ..
Ntatroa atrasado*

Cr$
. 1.50
. 2.00
. 100

A5SfNATU/?AS
Aa-teatura Anual .. 300.00
Assinatura Semestral 180.00
Aad-ntura Trimestral 105.00

BXTBRIOK
200.00
10CI.OO

vu acrean-j
pOmXmX,

*>• 
¦

DIA INCORRETO



ê+im IMPRENSA POPULAR

RMOItiVRÂM 
oi /oniaft qu» muis de riu fo

milhão de trabalhador?» do Distrito Fe-

rapna a

Si Cim Amplos Movimentos de Opinião
Será Possível o Combate ò Careslia

dtr*l, incluído» ojienu» algun» tetare» noõio*>, ut ttt determinada» cnle(jorl(i», se empe.
nh.im, no tiiomenío, vm conquialur ciiimeiiío
d» «mMiuh, ti já em dol» Estados, 8, Paulo
* Mina» Qeral», »e Iniciou um movimento tini-
íilrid • nií/uniiiiilii, ijiih iiliniMi;»! tôtlnt a» en-
iiitade» sindirol* ojxmlrta», com vista» a «o-
m revitão da» tabela» do «nMrlo-mliilmo.

pertino, proeurou o cel, Frederico Min-
fi™"* »?«5?^Witar^^S dTlrZpTtal

. i„ ;,í„ r ,.'""•""">'!»« terno como consequen.Hijus- elu o bnratomento dn vldtt. O sr. Vítor Nu-solu- mm {««tf, numa lolcnldada roalisada em Jul»•ccor. da hora. vromimu i„,.,i..'... ..„.  .V"

fuma • derlfíido», trabalhadores de
uibano», lapateira», vldreiro», moajel
dUiliila», radlolelefontita», motorista»
imlhadore» na» InrfilstHna química» « de ar-
ttfatos de borracha estão em luta por rt
tamtinto salarial, algun» jd aguardando
çSa para praso marcado e disposto» a ).. .. ....„....,„ ,„„ „.„, ,, .,,..
rer, te fôr nocciJdrio, oo rflrdto tle greve, fender o governo nesse terreno, afirmai idoPasta forma, o» traba hadore» enfrentam, quo "a principal preocupação dò presidentarom seu espirito combativo e com as arma» Kubitschek ô não majorar o custa dàvida''>la tua unidade » organltaçâo, a» danosa» Mas, pela» próprias afirmações do wcsldcn-conseqileneia» da carcttla oreteente que, ro- te da COFAP á imprensa »o verifica aua adutinda, por assim diser diariamente, a ca- rcalldado é bom outra,
pacldade aquisitiva da» grande» massa», au-
menta na mesma pranorção at privaçõe* o so. mmoSTROUSE o cel Fradmirn »nM,i«.jM
frímento» do» que vive» de .aldrlo. . ven- M gSKRíttSÍoHfí 

°p"SfíS
dm<mf0,• Orando do Sul • Minas, cntuslasmadlssimo
W aua tm* feito âa «Humrf» Mn.t. *...* COm 0* "'""!" ««/«"• "Tomos feijão, milho
E HfJX * k,?»J?YI~?' fe'* íet*.a * a70' em oibundhnoia" - declarou. È acres-¦- ««iwçflo, o ffovírno do er. Knbiticftrfcf conto, a tegur, que a população sô não tem

tim*iimmmmwmmmmmiim^
CM resolução tomada em sua ultima reu*m nião, o Comitê Cenlrul do Partido Co-
iiiiiiii.i/n tia Brasil Indicou, como medida do
combato à earetliá da vida, a compra, pslo
gúVirno, diretamente un produtor, ile alguns
gêneros da imilor consumo popular — feijão,urros, carne, açúcar, farinha da matlloca,
elo, — gue, entregues por preços rcdusldos
aos pequeno» o médio» comerciante», seriam
rtor vstes vendidos com margem rasoávcl de
lucro por preços tabelados, Os projuha» dn
govôrno seriam eobirtos pela constituição do
um fundo especial contra a carèstia o a !«•
fiação, a ser criado à base do um Imposto
sobro as grandes fortunas c os lucro» exces-
sivos, An declarações do presidente da COFAP
sobro o volume das atuais safras mostram
quo a soluçtio apresentada pelo PCB encon-
tra, no momento presente, condições extra,
onlinàrlaminla favoráveis para ser lavada ã
pratica. Torna-ta claro, entretanto, anto a

FALTA TRANSPORTE PARA
O CARVÃO CATARINENSE

retlusltlo por dol» motivos: pelas dificuldades' o pela ação perniciosa dos In-
qut te entregam d especulação,

ESTAMOS, então, dlanto do seguinte: osUm produtos existem em abundância, mas acareslia continua porque lui falta do trans-
portes o os intermediados eswjculam, E dal?A quem cube a rcapowwblfft/atfa pela faltado transporte» o pela especulação dos inter-ssffia^?s^^áK5 -»""'"•"° rfln,°' ****** * *
solução para o primoiro problema e o com- eac°amcnto a produção cxlstonto o Insensível
bata ao segundo, So não providencia cm nc- à ação criminosa dos especuladores, quo datthum dos casos d porquo ndo se orienta pa- eH -ntãnea iniciativa tida nada *a nattn #«.fo.taCeri.so. populares e não pretendo ím- 5ítf"/sHáWÍSSÍ&S. !Í1pedir a ação daquele» que »o enriquecem com vimento» dc opinião é quo con-
a forno da» massa». Esta 6 a verdade quo seguirão as massas populares
o» fato», como .empre foimo.0., opõem d. rS^SÇ:
palavra» do» homens do govôrno. contra a carestia da vida.

***00000t0000000t»ia*mm)t.
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Repercutiu Amplamente nos Estados Unidos
a Entrevista de Kruschiov à Televisão Ianque

MOTA IOHQUI, S (T. P.)
*. O primeiro secretário d*
•Comilt CeMral do 1'artldo Co-
«itinlsta de UnlAo Soviética, sr.
Jllklta Kruschiov, em entre»
vtil.i e»ri u»lvn de uma hora,
aproximadamente, concedida ao
«orrcsponilt-nte da rí-ile norte-
omrrlcana dr rádio • tclcvIsAo?CBS", er.i Mancou * divulga-
Ia na lard» de domingo polo
frograma de televRlo "Face
f»i» Nation" da mesma rede,
ftml.iilu demoratlumonte sOlir*
e denejo de pnr. e de harmonia
eom tidos os poises, desejo que
anlm» o governo lovlêtlco.

Krufichloy expSe em primei-
tt lugar as suna IdC-Ins a rm-
jeito d»« meios de niflliorar im
Wla.lBe» lntfrnnclonnls entre a
VnlUo «ovlítlca • os Estados
Valde*.

SfTBRCAMBIO

9*t* Bornuülsar a* relacSe*
eatr» oe dois países Kruscliiov
sugeriu "a ellmlnnvJo das ren-
SrlçAes ao IntercAmlilu comer-
«tal, a suprtsstlo da "cortina.
é» forro", o desenvolvimento
•as trocas de deleg.-iqOcn cultu-
«lt * maiores contatos cr.tio
a* nossos povos, entre os ho-
taons de eni;Acloa".

Depois de expressar a opi-
(t&o de que Jamais haveria ou-
)ro govírno na UHSS alí-m do
(ovírno eovlôtiro, Knisclilov
ahordou a uuest.lo da competi-
çio entre as ideologias capita-
listas e socialistas, acentuando:?Jamais fizemos uegrfdo do
fato do que haverá uma luta
Ideológica entre as duaa lileo-
hiplas, mas nfto pensamos, de
maneira alcuma, oue essa luta
«eja * wifmn* eolsa oue uma
tuerra,

VAO HA MOTIVO PAKA
OllKRRA

a Unlüo Soviética qu*
» pove aorte-amerleano rejeita
ee teorias marxistas-lenlnistas

qu* acompanha, os lideres po-
Xtlcoe burgueses. Mas, é Isto
motivo para fazer-se s fçuer-
raT Justifica isso qualo.uer hos-
«lidade entre a ITnião Sovií-lica

oe Estados Unidos? — Nüo.

Divulgado domingo i tardo o Importante programa da Columbla Broadeasling System — O
Intercâmbio amistoso, o desarmamento, a convivência pacifica de sistemas políticos diferentes— Não há motivo para guerra — Bulgânin fala a um grupo de mulheres norte-americanas

Vivamos em pas, desenvolvamos
as nossas economias, façamos a
cuncuiTcnciu reciproca, comer-
ciemos, troquemos a nossa ex-
pei'»'-iiL-i.-i iiili|uli'iilu no domínio
da HKikuilliii.i, da Indústria, do
pensamento e deixemos a liis-
túrla e os nossos povos decidi-
rem do rvKlme quo trlunfurA".

Kruschiov insistiu rcp:tiüas
vizes aóbre o horror dj um con.
fllto militar e sôbrc o tícs. jo da
Unlüo Soviética tle viver cm pais,
upsar dc o primeiro secretáriu
do Purlido Comunista ter ma-
nifcsludo cm dado mom.uto a
opinião de que uma gUErra tu-
tura uão (fcstrutrla o comunis.
mo.

Diss* ainda Kruschlcv:"Muito desejamos a paz e que-
remos »:r amigos do povo
norte-americano porque acrcdl-
tamos que tssa amizade entro
os nossos deis paises serviria
bos interesses dos outros paisus"

DESARMAMENTO

Quanto * questão do dosar,
momento, declarou Kruschiov
não tslar a par das ncyas pro-
postas norte.americanas, mas
asseverou que a União Sovié-
tica estava pronta para aceitar"uma nsedida limitada de de.
sarnianiento, ao invés de pro-
curar um acòrao geral, de moío
qus dos prinuiro passo puijes-
•e levar a alguma coisa de mais
lmporiante". Quanto ao pre-
blema da segurança da União
6ovlútioa, insistiu Kruschiov
quanto ao fato de a União So-
Tiética sentb-.se <m suficiente
«egurança e nada temer, assl-
nalando: "Não queremos a guer-
ra, mas pocí:i'á scr-nos imposta
uma guerra e se isto acontecer
o nosso povo se baterá erm
entusiasmo e lealdade ainda
maiores para a defesa do seu
pais".

Através da Imprensa
* ** --- -*- -*- -«- --- -*

«Estaumo* Aisjile da nm problema de poder. As decisões
* resclu£ões do Presidente da República, tomadas através do
CoiMelho Nacional do 1'etróleo, não podem ger modificadas
Bel»* pressóefi • manobras do coronel da Petrobrãs...»

O editorial de domingo do «Correio da Manhã» serviu,
«orno se vê. para que o sr. Paulo Bittencourt transbordasse
Sra desespero ante a pressão, não s6 do coronel Janari, como
üx, ma* de todo o povo brasileiro, no sentido de levar o sr.
lusoelino a recuar em sua pretensão de lazer concessões aos
tatstea ianques do petróleo.

INOFENSIVAS
****** Aberto", ao "Diário

4b Noticias", t«oe comentários
•Abre o antdotário que I* exis-
ti em turno da próxima visita
4* sr. Craveiro:*Con»ta que o próprio presi-
ieote de Pcrtugal, com o seu
aotório bom humor, Já mani-
testou desejo de conhecer essas
anedotas, d* resto inofensivas
*& sua aparente Irreverência".

X evidente que as anedotas
«to inofensivas, apesar ** qu*
tfto aconselhamos ao represen-
íante de Salasaar tomar conhe.
«Intento de algumas delas. En.
tretanto, denotam, de uma for-
na ou de outra, o repúdio de
Boesç Povo ao regime ditatorial
íwclsta que oprime o povo por-
Imiés hi tantos ano».

NAO * eo...

*..jUU> 4 *ó o Brasil, aun
ttim ca povos subdesenvolvt-
-üo* que deapertam para...
«mergir da miséria do subde-
«•nvolvlmcnto".

Trecho do comentário d*
"ttltima Hora" acerca do "na-
'donallsmo". Podia ter dito,
Km outras palavras, que o*
povo* subdesenvolvidos não de.
sejam mals opressão de espé-
«le alguma. E, não só os pevos
atrazados, mas os próprios
países capitalistas levantam-se
•ontra'o jugo opressor dos lm-
periallstas ianques. Al estão os
Ingleses qu* não nc* deixam
¦w.nttr.

aerntUiOs
A «potm, aem (KW*. ****

mr* oa «strtlos. Agora foi o
9*»» Boto que decidiu passar
sm sabão no "o Globo" (in-
irtvel, porém verdadehrl), por
*¦* taaa órgfio da embaixada

ianque, man descuido da «**•
sura interna, noticiado qu* os
habitantes de Formosa "hft
mais de 60 anos são peões
destinados ao sacrifício e aos
sofrimentos nos Jogos da po.
lltica Internacional". Gritou o
Boto:"Não, pois toda a população
da Ilha está galvanizados pelo
nobre e elevantado espirito de
eventualmente libertar a China
Continental"...

Os erros de português sfto
da verve do almirante. Como
ae vê, os formosenses "está
tão galvanizados no elevanta-
do espirito" que resolveram
quebrar a embaixada ianque,
pois, na certa, os impede de
levar avante tal objetivo.
Quanto mais estrila, mais ri-
dículo fica o almirante sedutor.

NOS BASTIDORES

No "Diário de Noticias" Joel
Silveira comenta sobre a ln.
dústria petroquímica e a "Alba
S. A.", empresa do cartel
Borden (iancuie) que abocanhou
o monopólio desse importante
setor dos cT:rivados do petró-
leo, com a conivência do sr.
Juscelino:"...se ela é o rótulo nacio.
nal de alguma empresa ameri-
cana, não rs-i-.o, « menor dúvi-
da de que os seus verdadeiros
donos são Mellon e Rockfeller.
Um ou outro, ou os dois ao
mesmo tempo. Disso i que nfto
** há de fugir".

Nos bastidores estfto os ver.
tfadelros donos do negócio,
eomo estão no caso de Capua-
ra, na cessão de Fernando d*
Noronha, na pacificação, etc.
Manobram contra a soberania
nacional do Brasil e contra o
povo brasileiro. Só se esquecem
que o palco está para ruir.

RETIRADA DAS TROPAS
Disse ainda o secretário do

Partido Comunista: "For quers Estados Unidos c os outros
paises não poderiam retirar as
suas tropas da Alemanha Oci.
dental? Por que não poderiam
retirar as suas tropas de outros
países do Ocidente, da Fiança,
da Itália, da Turquia, da Gré.
cia?

De nosso indo, retiraríamos
as nessas tropas da Alemanha
Oriental, de Varsovia, qu:ro di.
zar da Polônia, da Hunsrla, da
Rumânia. Não temos tropas cm
outros lugares".

Quanto à inspeção reciproca
dos territórios, Kruschiov seria
partidário dessa inspeção, sob
a condição de que fôsse con-
cluido um acordo "em certas
condições d>: interesse mútuo"
enunciadas pelo delegacío sovié-
tico na Conferência de Londres.

ALIVIO DA TENSÃO

Interrogado, finalmente, a
respeito dos medidas que o go-
vèrno soviético estaria pronto
a tomar para aliviar a tensão
internacional, declarou Krus.
chlov que a União Soviética,
pela sua parte, "constsntemen-
t? adota medidas com êsse obje-
tivo", sondo necessária, porém,
uma atitude recíproca dos Es.
tados Unidos, da Grã Bretanha
e da França. "Temos feito pro-
postas súbre a desarmamento,
disse, sugerimos a abolição das
restrições sobre as troc;is co.
merciais, sugerimos que os Es-
tados Unidos baixassem a"Cortina de Ferro" e iniciasse
um amplo programa de trocas
culturais. Nâo vejo o que possa
acrescentar. Se os Estados Uni-
dos nos retribulsrem, poderiam
ser feitos grandes progressos".

DATEORI A
MARXISTA 1)0

CONHECIMENTO

De M.' Rosentai

fl TRAGÉDIA Bi::
SACCO E VANZ^Tl

de Howardiasl...v

COL. ROMANCES DO POVO

DECEPÇÕES

Adalglsa Nery, na «Ultima Hora» fala das «decepçOea
emerlcanas», em face das medidas de vários países amplian-
4o seu comércio com a China:

«Atrás da decepção causada pela Inglaterra, velo a do
tapfto; atrás da do Japão a da Noruega, e atrás da causada
pela Noruega, oulros «decepções» virão, para nublar a ale-
trla inconsciente dos Estados Unidos. Em relação a tudo
Mo o Brasil permanece completamente eego «analfabeto...
«•** conformado em ver os seus produtos vendidos à Bttssla
9 aoa países da «cortina de ferro» pelas mfioa doa norte-
americanos i em receber, em troca, ImposlçOea • prejubna
Watt* 4* brio também enterra nn poro.»

Mm primeiro lufar, ******** ficar clara ***** ********
0 «oortlna de ferro». Para** *** ***** Msitído, mesmo mem
* rtpettoio mecânica, a Im******* Aíalftaa ***\ fitando aa»
èmrmm. bn sefuwlo h***e, a falta ************ mm»

; qm* hi multo tempo rama cadfiitdo qae o govtou Mai»
eom oa países sodUritotaa. A falta 4* brio t ét»

tens do Itamarati qu», peão toda a *oa sakojla* aaaa *

REPERCUSSÃO

NOVA IORQUE, 3 — (Es-
pocinl) — Teve ampla reper-
cussão no pais a tranc Issão
da entrevista conccdU;.i pula
primeira voz por um dirigente
soviético, da catoRuria do sr.
N. Kruschiov, a cadeia de tela»
virão "CBS".

A maneira clara c direta
cem o.ue respondeu ns pergun-
tns c enfrentou os problemas)
de maior repercussão, deixou
uma viva impressão.

A importância atribuída pnr
Kruschiov à melhora das re.
Inçõe3 entro os dois caoipos do
ideologias diferentes, foi bas-
tnnte ressaltada pulos obsei.
vudores.

Precedidos do comentários,
eni gorai elogiosos, sobro a

maneira franca pula qual o
lider soviético prestou-se à en-
trevis!;', da tnlevls&o nmerlea-
nn, cravada no Kremlin, suas
dcclnraçõis atingirem «um
duvida um vasto público.

"BULGÂNIN FALA
A MULHERES
AMERICANAS

PARIR, 1 (FP) — "O Ma.
rcclial Bulganln considera o
futuro cem otimismo". Anun-
ciou a Agência Tass, tKvul
fiando os principais trècho.i
da entrevista concedida, em
princípios do mês de maio, pu
lo Marechal, a um grupo do
colnboradcrus do rádio e da
tclevis.io americanos, e cujo
texto integral acaba de ser pu
blicado pela revista "A Mu-
lher Soviética"."Creio ser claro, para toda

Sente, que a última guerra
enusou muitas desgraças", dc-
clnrou, notadamente, o 1'rosl.
dente do Conselho da URSS",
e é difícil crer que o humani
dndo possa recomeçar uma vez
mais,"

"As mulheres devem contri-
buir pnrn o estabelecimento
du relações de amizade e (|o
confiança entro nussns dois
pafscs, bem como para o de-
«envolvimento doa contatos
entre nossos paises".

"Dizei uo vosso povo" — du-
clarou. im conclusão, o Mn.
recluil Bulgânin", que somos
contra a guerra, e que farc-
mos tudo o que estiver no noa-
so alcance, no sentido de evi-
tú-la. Certas pessoas preten-dem, em vesso pais. que asp!-
ramos no domínio mundial. Ê
abunlo, seguir vosso caminho,
seguiremos o noss», c não po-
du ser da outra m-incira. Ne-
cessitamos, entretanto, coe-
xisllr pacificamente, já que
vivemos no mesmo planeta.

A Que se Reduz o "Caso"
Da Defecção de A. Barata

Co»i o declaração do Presidium do PCB, poderiam ter diferentes interpretações. Ex-
a respeito das atividades de Agildo Barata, põe as divergências de fundo, que o separam
reduziu-se às suas ínfimas proporções o "ca- dos comunistas, repetindo velhas teses dosso" em que certos órgãos reacionários depo- inimigos da classe operária e de seu partido,sitavam tanta esperança. „ , .

Que mostra aquele documento, não só aos f°5^°sJím}S}T.l dc.™. VW?? P°r A»"
«li/iíaiiícs do
proletariado,
mocratas, justamente preocupados com os
boatos mais extravagantes sôbrc supostas
ocorrências que poderiam afetar à ação das
forças populares e nacionalistas? Mostra queds todo o barulho publicitário resultou ape- ,-,;_•;„, . i. ¦ . " " ***" **
nas este fato banal na vida de uma orgini- "'" " 

faaT^rZ^M^ÍUm° ° fim
edção politica: o desmascaramento de mais '!t?"f. ü,".° 'IWJg&^.jle sempre con-
um falso revolucionário, exatame»
desiludido de fazer carreira come
à sombra do partido da classe operi ..,
tendia causar-lhe maior dano. fa-endo-sr rins- • ,
snr como "renovador» domovinxentocoZí matS clarament° ™ "Manchete".
nista brasileiro. Um elemento com tal formação imagina-Revela a declaração do Presidium a fisio- vn "ma coisa e a realidade do movimentonomia politica desse elemento. O confronto de revolucionário lhe mostrou outra. Sobretudosua entrevista a "Manchete", em que confes- auando se trata de banir os métodos elo man-sa ter adotado há um ano a resolução de lu- donismo e se coloca nos justos termos o pa-tar contra o partido a que pertencia, e os Vel (,° indivíduo na história, fazendo re—al-termos hipócritas do artigo qui escreveu, tar a importância da ação das massas commanobrando, para retardar o desmascara- a eliminação das conseqüências do culto damento, indica uma duplicidade tle caráter in- Personalidade, um caudilho daquele tipo sócompatível com o dever de lealdade e de cor- Poderia sentir-se mal. Suas explicações e con-reçao dos servidores da causa da classe ope- cc'f°s não são originais, sequer. Repetem orana e do povo. <7"s disseram em vão tantos outros rene-

Agindo, pois, hipòcritalmente, Agildo Bara- 0ados.
ta dizia-se defensor da unidade do PCB, in- Segundo os comunistas sustentam e a ex-vocava o internacionalismo proletário. Mas, periência nacional e internacional tem com-na realidade, procurava organizar um grupo provado, livrando-se desse renegado o mo-
fracionista e difundia as piores calúnias da vimento operário se reforça, deixa de corre-reação sobre as tão exploradas e gastas "or- gar um fardo podre, antas que êle pudesseãens de Moscou". Na entrevista êle perde contaminar setores desprevenidos ou minarcerimônia e já não fica nas teses sutis, que as fileiras do destacamento de vanguarda.

ira aquele documento, não só aos ,„„Í"'\-„ us, " 
,' "T?, "™° P°r /»'"*

lo destacamento de vanguarda do T°^a d° cand^° 4?«J*> Earuta no seio
>, ma» a todos os patriota» e de- í° 2£"n?pBBto 

rc}'oh:<:lon«no> aVenas isto:-.... i. i-j-l cm seus 12 anos de membro rin pnn tn .,nncm seus 12 anos de membro do PCB (e não22, como d:z) nunca se identificou com o pro-letariado. A declararão do Presidium mes-ma evidência que o PCB tudo fêz para ga-nliá-lo para o marxismo-leninismó e até à

¦te finando -I ' '.'><"""'atnae noepista e ssu espi
-, cmidiiin nt0 dp: caut!,1!>°> mais próximo de Juarez, de

íirn-%% Vqrãsiro dc Farias, de Juracl Magalhães, co-iiim. nit.. mo se comprova nmnr,0 reshlvn dizer tudo

Senado
Kaliiiulii nn hi'.'1-..'iu do mi.

tom. o ir, Cnrlos Gomos dn
Ollvolrn funil l/nu n illfldi
Bltunçno quoornntravoíin n
IndilHtrln railinniii-iii ii» íjuii.
ta Cntnrlna com „ falia iii-
transportes, Adiantou qun,
vm connrf|ii6neln, onormou
quantliladsfl dn proilnio oxtral<
do das mlnn.s flonm nnionlon-
dns, som nenhum aproveita-
monlo. o nuo perturba a eco-
nomia dn Estado.

SALVAR A CIDADE
DR OLINDA

O sr. Nelson Firmo iez
um dramfttlco npílo no gover-
no no sonlldo da llbortàcAo
dn verba do vlnto mllhOos nu
cru/elros votada polo Con-
Congresso o Já sancionada pe-
io presidente dn República
para salvar a histórica cida-
do de Olinda, em Pornnmbu-
co, que vem sondo nrrazarta
polo mnr. Trôs quIlAmetroo
de praia íoram, ntí agora,
devorados pelo oceano quu
ameaça atingir outras Imon-
sus ftrons. com n dostruiçfio
dc centenas e centenas dn
casas.

Frisou, om scu discurso, o
representante nordestino: «Hi
quarenta anos o mnr avança,
agressivo o destruidor, con-
tra a cidade heróica. Nada o
dotem. E Olinda, tiío nmoro-
snmonte bolai e tradicional,
apresenta, nn sun fisionomia,
os trágicos efeitos desse nvan-
Co.

Num outro pais, mais
agarrado fts suas tradi sões,
tamanho atentado A sua hts-
tória suscitaria protestos, a
voz dos seus oradores 0 trl-
bunos s o r Ia ouvida forte-
e alta para condená-lo.
E também para ovitá-lo>

«Afirmou ainda o sennnor
Nelson Firmo quo o bravo
povo ollnden.se toma posição
e faz apelos. Sous homem pu.
blieos, a^em. podem, provi-
denciam apontam soluções e
protestos. Kspcram, mas pru-
testam». «Ouço o rumor dos
seus protestos — acrescentou
— e dal achar-mo nesta trl-
buna, envinndo-lhss a minha
solidariedade».

FUNDU DO TRTGO
Comentando as Informa-

çóes recebidas do ministro da
Agricultura, em rcspo.s'i a
um seu renuTlmcntn sobro
o Fundo do Trigo, o rr. Mem
de Sá considerou-as confusas.

nem qualquer Indicio eflclnro*
etidor vm (orno do ns-auin»,
prlndpnlmente nu quu tucit
o movimentado du vuiha.

Em iipaiii., iii:.-. • o «t*. i.l-
ma (iulinarileH mu- o limiar
dnqtiiiln Pii:itii> Rr. Mário Mo<
ncglintl, n.lo lem nnnliunm
rcHponHnlillldnile no caso, iu.
bondo fftBii rejipunsabilidiido,
Isiu mui. aoH ecu-. nntccusno*
ren. Declarou entAn o sr. Men»
do s.i quo nfto rtspòniahlllüa
o ministro, ma» entende xqi
aeu dever Imperioso «Dllcrir
A nai.au u qm* ha renlmeiitn
acerca tln quoJtflo o nfto aglf
displlcentomonto, Knneganoi

dados Importnnte.s, a pretex*
to du que Nftmente sftn tina
possíveis ntravOs do Dnnco
do ilnisll.

«Estranho quo s. exeta. aa-
slnnlon o representante dn
PL gaúcho — necessitando
Imensamente de recurso* p»
ru a proteção rin ngriciilturai
— eomo demonstrou no co»
moço diste ano — nfto lenha
procurado Investigar, no Bnn«
co do liinsil. o saldo em qn*s.
tao, atualmente dc cento •
seis mlllifles de cruzeiro
quando cm 1931, no que se dia
ntlngla a nltocentos milhücf
de cruzeiros». .

PRONUNCIAMENTO
ADIDO

O sr. Juracl Magalhftet
pediu a palavra apenas para
informar ter adiado o discuti
«o que devsria pronunciar
hoje sobre ns entendimentos
visando ft chamada «pacifi*
caçfto» e sobre a trnmlt-^fto
do projeto d1 Iel do larlfr.s,

Era propósito do presKon»
te da UDN nmmciar a deci»
são disse partido de nban»
donar a comlssfto especial qua
estuda a matéria. Fntret.-.n»
to, diante do que lhe disso
o deputado Daniel Faraco
relativamente ft posrdhilHa»
de ds m entendimento untr»
governo e oposição no tor")«
te ao assunto, tomou a Inicia»
tlva de aguardar mais aV
guns dias para proferir •
discurso.

PRISÃO ESPECIAL -.
Foi aprovado o projeto da

Câmara que estende nos e.o-
vemndores ou interventores
de Estado e Tenltórtos. ao
prefeito do Distrito liderai
e seus rfspc?tlvos secretários,
a todos os prefeitos mtinlrN
país vereadores e chefes ds
policia o direito a prisão es«
pecial previsto no Códigr
Penal.

Situação do Lóide e Modificações
na T&sislafião Trabalhista

Câmara Federal
O sr. Celso feçanlia trans-

mltlu reelamaçSo de mals do
500 motoristas do município do
Valença, que pedem medidas d8
providência social e principal-
mento a construção, naquela
cidade, de um hospital do
I. A. P. T. E. C.

O LOIDE
Tendo participado, conformo

noticiamos na devida oportunl-
dade. da caravana de parla-
mentares quo visitou a Ilha do
Mocansuõ, o sr Francisco Ma-
cedo descreveu, ontem, cm dis-
curso, detalhes daquela visita.

Observou o representante do
Sergipe que os operürlos dos
Kstalelros do Loide reclamam
trabalho, alegando que multo
mais poderiam fazer em bene-
fido da Marinha Moi'canto
brasileira. Se não o fazem ê
devido a atuação da alta dire-
çio da empresa, "sempre mo-
rosa e Indecisa".

LEIS DO TRABALHO
O sr, José Talarico apre-

sentou projetos relativos as

REPÓRTER POPULAR
mEFONE^BSíB

XIII Congresso do Partido Comunista de Israel

Fiel ao Internacionalismo Proletário
e Aos Verdadeiros interesses do Povo Judeu

TEL-AVIV, maio (Correspondência espe>
ciai, retardada) — Dia 29 de maio deverá
abnr seus trabalhos o XXII Congresso do Par-
tido Comunista de Israel. O Congresso, ori-
ginalmente convocado para 23 de novembro
do ano passado, teve de ser adiado em vista
da situação criada no pais em seguida à
agressão anglo-íranco-israelita ao Egito.

ü Partido Comunista de Israel, com efei-
to, honrando as melhores tradições do mo-
vimento comunista internacional, assumiu
uma vigorosa atitude internacionalista, pa-
triótica, ante a agressão das círculos gover-
nantes de Israel ao Egito, levantando cora-
josamente a bandeira de luta de todo o povo
contra a política pro-imperialista do governo
de Ben-üurioh; por uma política de paz e de
amizade entre Israel e os países árabes. Os
comunistas e as demais íôreas progressistas
do pais sofreram duramente o peso ua reação
que contra elas se desencadeou e a enfrenta-
ram bravamente, sem vacilar um só instante
na defesa da posição de princípio adotada.
Como resultado, a reação teve afinal que
recuar e o Partido Comunista realizará agora,
vitoriosamente, o seu Congresso.

As teses para o Congresso, aprovadas
pelo Comitê Central do Partido, haviam sido
publicadas em outubro de 195ü. A 30 de
abril último o Comitê Central resolveu rea-
brir a discussão no Partido, com vistas ao
Congresso marcado para fins de maio, e in-
troduziu alguns adendos, explicações e corre-
ções a várias seções das teses anteriormente
divulgadas.

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL
DE ISUAEL

Uma parte considerável das modificações
Introduzidas refere-se à situação internacional
de Israel, Neias se afirma, notadamento, quo
«a total derrota do piano estratégico do im-
perialisiiio couuensauo na campanha de ca-
lúnias anti-soviéticas e anti-comunistas, no
ataque ao Egito e na organização da rebelião
contra-revolucionária na Hungria prova: pri-
meiro, a derrota da politica imperíalista do
<poeiçõea de força»; segundo, o enfraqueci-
santo ulterior do capitalismo; terceiro, a
iraeceate íòrça e solidariedade doa povos em
ute pela própria libertaçfto do jugo do oolo-
tteliân»; a quarto, a craeoente força da po-otnda moral, política, eeawtenica e defenrivf¦m oampo socialista. oecab«fa4a paU UniA*
Bevittkm.»

Km seguida t. «Serrota vio ataque trazm
u* Sgito, oa luetado* Unidos aparse*

i ttm m* flwgMty ttimv*

A situação internacional de Israel - 0 plano soviético de defesa da paze garantia da independência dos povos do Próximo e Médio Oriente —
Integração dos judeus em todos os aspectos da vida dos povos da URSS

«Doutrina Eisenhower», cujo objetivo é apo-
derar-se das posições inglesas e francesas na
região. Esta «doutrina» é, depois da cessa-
ção das batalhas em território egípcio, o
fator básico da crescente tensão no Oriente
Médio. A participação de Israel na aventura
do Sinai mostra com mais clareza do que
nunca que «os ciriculos dirigentes do paisí
são dependentes do imperialismo, são seus
serviçais e um instrumento em sua mão
contra a causa da paz, contra os movimantos
de libertação nacional dos povos do Leste
arábico».

O Comitê Central afirma, em seguida,
que «o resultado imediato e mais sur.o da
aventura do Sinai foi a intensificação da
dependência de Israel em relação às potên-
cias imperialistas, especialmente em relação
aos Estados Unidos.»

É severamente criticada a posição da
direção do partido Mapam que, «contraria-
mente às suas posições coniessadas contra
a guerra, pôs-se a favor, com os círculos
militaristas extremistas de Ben-Uurion, da
frente guerreira, uma frente que recebeu a
aprovação e o apoio de Herut, o partido da
guerra e do fascismo». É um dever do Ma-
pam, diz-se nas modificações às teses, «tirar
a justa lição da aventura do Sinai e não
limitar-se a apoios contra novas aventuras,
mas agir contra elas, em cooperação com
todos os partidários da paz de Israel».

O PLANO SOVIÉTICO
O documento do Comitê Contrai detém-

se depois na análise circunstanc.ada do plano
soviético apresentado por Shepiiov, em íeve-
reiro deste ano, corn vistas a garantir a paz
e a defesa da independência dos povos da
área do Próximo e Médio Oriente.

Foi correu a posição do Partido era
relação aos acontecimentos no Egito e na
Hungria. «Nosso Partido, nossos membros
e oa da Liga da Juventude Comunista Is-
raalita e todos oa nossos simpatizantes pas-
laram por provas nada fáceis, durante estes
rat***, e as enfrentaram honrosamente. Isso
omow-ie possivel devido à absoluta convlc'ii* doe membros do Partido na justiça »
-•iTffcSo d<* no<wi n .Utica, basearia nos ele
ilo* pr... ; dn mát*xÍBmo-leninisniò, nu

¦ *mt*s nu- bokq fi«va • ao*** Pátria

e na fidelidade ao internacionalismo prole-tário.»
AS QUESTÕES ENTEE ISRAEL

E OS ESTADOS ACABES
Com relação à solução das questões pen-dentes entre Israel e os Estados árabes, o

Partido Comunista de Israel é, «única e
exclusivamente, pelo emprego de meios pa-cíficos através da negociação e do acordo
entre ambos os lados, à base do reconheci-
mento dos direitos nacionais legais do povo
de Israel e do povo árabe palestino, acordo
que tomará em consideração os interesses
nacionais dos povos em questão.» A base
para êsse acordo é o direito de auto-deter-
minação, incluindo o direito de separação,
que deve ser reconhecido ao povo palestino
árabe, inclusive à parte deste que vive atual-
mente em Israel. Quanto aos refugiados
árabes, deve ser reconhecido o direito a re-
gressarem a suas pátrias. Ao mesmo tem-
po, os Estados árabes deverão reconhecer a
existência do Estado de Israel e concluir a
paz com éle reconhecendo igualmente o di-
reito de Israel à liberdade de navegação no
Canal de Suez e no Golfo de Aqaba.

Tudo isso exige a luta comum dos Ju-
dsus e árabes em Israel por uma mudança
dá política externa do pais, que deve passar
a ser uma política de paz, independência e
neutralidade.

INTEGRAÇÃO DOS JUDEUS NA VU)A
UO POVO SOVIÉTICO

Quanto ao Cap. lü, ponto 3, das teses,
«Sobre algumas questões do povo judeu»,é relembrada a afirmação do Comitê Cen-
trai ao resumir as conversações verificadas
entre o Secretário Geral do Partido Comu-
nista de Israel, S. Mikunis, em Moscou, com
o Comitê Central do PCUS: «Há um pro-cesso de integração dos judeus em todos cs
aspectos da vida do povo soviético, a, aa
¦íviamo tempo, o Governo Soviético age de
icàrdo com o principio de satisfazer as n#-
assidades cultural» judias dos judeus nelas
nteressádos.>

«Os aconteslaoeutoa, 4es4« a pubUcao**
tt* teses, confirmam que a Uni&o Sovléifcx
itá corrigindo oo tare* da passado neste
.rnpo como tm outros, âates erros estôo

*í****]Bm**\ 00**Q carrigidoa. ? reação, o

Inimigo de classe, os inimigos da paz e dosocialismo maliciosamente exploram o fatode que a correção de tais coisas é um oro.cesso graduai, que não podo ser completadacia noite para o dia; e, ao mesmo tempo quaignoram o processo tle integração naturaldos judeus na vida geral do povo soviético,realizam uma selvagem campanha de cal*nias contra a União Soviética e o Comu-nismo.» Com isso se pretende ocultar que «osistema capitalista permanece sobre a basado racismo e do anti-semitismo, de que ao capitalismo que deu nascimento a Pa.tliura, a Hitler, ao assassinio de milhões da
judeus.»

«Nosso Partido tem o direito de estar
orgulhoso de que também neste setor da
nossa luta não cedemos sub os ataques daa
forças da reação, do oportunismo e do re-
visionismo, náo perdemos o rumo de classa
proletário, e também nisso fomos fieis aoa
verdadeiros interesses nacionais do povo ju«deus, cuja própria existência é ameaçada
pela campanha do imperialismo de prepara*
ção de uma terceira guerra mundial sob a
bandeira hitlerista do anti-sovietismo e da
anti-comunismo.»

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
Finalmente, as resoluções do Comitl

Central incluem alguns adendos às teses
para o Congresso, sôftre a questão da solida*
riedade internacional^ lilás alhmam, cm par*
ticular, que «os laços entre os partidos co«
munistas do mundo, encabeçados pelo granda
Partido Comunista da União Soviética, tor-
naram-se mais cerrados», o que mostra que
malograram completamente as tentativas do
imperialismo americano e seus serviçais da
dividir o campo socialista e o movimento c»
munista mundial.

A ordemdo-dia do Coi.jresso wrà a sa>
guinte:

— Informe do Comitê Central sôbri
o trabalho do Partido entre o Xll e o XIII
Congressos.

_ EuModu mc Estatutos do Partida»
I — Eleiçfto do Comitê Central.
O Congresso discutir* as quesiõea da

tortalecimento da luta do Partido pela unt
liivíia da da/tee operária, pela unidade da
íod** a* 'fticaa 

popuiarea, amantes da pa|
o antl-unp*rli»Ustaa. E levantará mais alt«
«inda a iiandeira do internacionalismo pr*letávio e do patriotismo israelita, a bandeut
0m flttaii^pflg £0 BMU3Ü|BM-l8fllatolW

li

multns nas leis trabalhista» *
modificando artigoa da Const>«
lidarão nas Leis do Trabalho;

No primeiro atualiza os tndl»
ces das multas administrativas
a serem aplicadas aos trans»
gressores dus dispositivos >to
Decerto-Lci n." 7.030 (seguro
contra acidentes do trabalho)'
© da Consulldaciilo rt.-s I>ls do
Trabalho. No secundo, acres»
centa parágrafos aos ni-tigua
29, 300 e C2S da Consolida-la
das Leis do Trabalho, nela In-
troduzindo mals v.. seguintes
modiflcaqCes: - Desdobra oa
parágrafos finleos dos artigos
41, 634 e 030: altera a redação
dos parágrafos 1." do artigo 51
e 2.° do artigo 61; altera a re«
da<;ão dns alíneas "b" dos ar»
tlgos 433 e 027 e, bem assim,
a redação dus artigos 302, 629,
630, bem como a do parli grafa
2." do artigo 020 e parágrafo»
1." e 2.° do Artigo 640, e di
outras providências.

ENSINO
Inlciou-ae, ontem, em prl«meira discussão, o projeto queíixa as Diretrizes e Bases da

Educação Nacional, cuja tra«
mltaçlo pelas comlasões se pro»cessa hft anos

SObre êle falaram ontem, oa
srs. Ruy Santos o Antunes da
Oliveira, que apre.ienlou suba»
titutlvo.

A proposlç-So em debate con»t6m emendas da Cumlss&o 4aEducação.
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CONVOCADOS OS JOGADOR!'
e os técnicos Sílvio Pirilo e Vicente
Jadir (Flamengo); Altair (Fluminense

o dr. Hilton Gosling e o massagista Már.o Américo

|J^  0 Concelho Tcci.ico da C.B.D. esteve reunido ontem, raia decidir definitivamente sobre a convocação dos jogadores que darão combate a
— emoção portuguesa. F.B.ivcrnm presentes os srs. AbrahJam Tcbt, l\\k Vinhais, Alfredo Curvelo, Diojjo Rargel, Ivan de Freitas, Ailion Machado

Fcola. Oa jogadorco convocados s5o oa seguintes: Errani (Olaria) e Paulo (São Pauto); Paulinho, Belini (Vasco) Mauro (São Paulo); Santos (Bo.ofogo);
); Rampolini (Botafogo); Zito (Santoo); Moacir (Flamengo); Paguo, Dol Vecliio e Titc (Santos); Tclê (Fluminense) t Dino (São Paulo). 0 médico será

mmwmimmtitmimmmmmmmm^

0 Provável Trio Finai da Seleção Brasileira
QUANDO EliNANI DEIXOU O VASCO ninguém potkria supor que (lc ainda rolltme a formar um Mo com
Paulinho e licline, Pot* agora tudo Indica que os tris formarão o úllimo reduto da seleção. Este mundo dá

muitas voltas,,.
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VENCEU 0 BANGU
NO EQUADOR

otm-o. i tr. p.) _ ontrra ft;
nolto, o UmiKu A. 0„ do Rio de
Janeiro drioum amplamente oEm:l:c, de Oimlaqull, pela canta-
gem d» S x t no Quadro do Tor.
neio Internacional de Futebol.

O jôro rcallzou.M perante eêr.
ea de 20.000 ospectador».

O 1.* tempo, discreto «m qua-lldnde teenleu, t milnou empa»
tndo per 1 x 1, tentos dt Larrat,
do Emelcc e Mario, do Baniu,
empatando a prleja,O clube carioca superou ampla-
mente o Em.lec no 2.» t.mpo,
marcando mnis 4 t:ntos por In.tcrmídlo de Zizinho (3), Zotlmo
e Dido.

Os m-.ho.es homem do Bangu
foram Zózlmo, Ubaldo e Zizinho.

O conjunto oarloca Jognrit no-
voments deprls ds amanha en.
frentando o Barcelona.

^"^MPWSFT7"'*''" 
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Começou a Tremodeira
Nfto trema de frio. cumpro aca*

«nllio. pelos menores preços rm
Amittiry: lllii.Arp, dn III, _ cftr.a
fp.ni rello .1. Vrliulo Crf 280,00.
ruluvi-r a Cr| S00.00, CrS 600,00 •
í'rj 100.00, numa enorme e mpe>
liiciil.ir variedade. — nua da Al-
.And.cn, si» — l» andar Rua
Vinte de Alirll, . Rua tont Mau»
rlclo, sue.A na Penha e Av. Mia

I Peçanha, 176, em Cailai, Bit. da' Rio.

ROTEIRO DA SEMANA

Trágico Pugilismo
LONDRES, 3 (P. P.) — Con-

ttnua em estado cfa coma, s:ls
dias após a luta em que se tm.
penhou em Dowoas.rr, o pugilis.ta Jackle Tlllcr.

O p.so-calo britânico sofreu,
d sdc enlão, duas intervenções
cirúrgicas. Declara-se no hospl-
tal de Snefiold, qu: o estado do
boxeur é estoclonário.

FLUM!
HI* PRIMEIRA VEZ UM CLUBE CARIOCA LEVANTA 0 RIO SÃO PAULO - TAMBÉM A VICE-

-LIDERANÇA COM OS CARIOCAS — A ESTATÍSTICA 00 TORNEIO

¦pujM jim.[,,..,,',[ i;._;"',

• A REBELDE (Achtnng!
Bandlt!) — Com um atraso d;
apertai. 6 anos e dc alguns corte.
quc lhe tiram a unidade in obscr
vação 6 do colega Alex Vi.inny/
chega-nos ôste filmo de Cnrlo Llz
zani, considerado um dos melhorei
realizadores da nova gorrefio. O
filme fixa diversos episóulos dn
luta dos «partlglnnl» durante ti
guerra contra o faclsmo. Llzznn.
depois disto jâ realizou dois ou-
outros filmes. Elenco — Andréc
Chccchl, Vittorlo Dusc, Glna Loi-
lobrlglda, Lambcrto Maggionari,
Maria Laura Rocca, Cario Lizzani,
Massino Mida c outros. Na foto
ao lado: Lolô há 6 anos atrds!

• BELA B CANALHA (Peccato che sia una canagiiu)— l7mo família de larápios, cujo chefe é simplesmente Vittorio
De Sica, atrapalha a vida de um modesto chofer de tdxi(Marcello Mastroianni) que acaba se apaixonando pela /ilhado vigarista a bonitissima Üophia Loren. A história é do co-nhecido Alberto Moruvia e foi adaptada por uma equipe derespeito — Suso Cecchi d'Amico, Alberto Blasctti e o prà.-.rioMoravia, Direção de A. Blasetti. Música de Alassandro Ciàõgni'ni. Coadjuvantes — Memo Carotenuto, Giulio Cali, Wanda Be-nedetti, etc.

fmummn 
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A Diretoria do Bonsucesso se reunirá hoje, a fim de tra-
tar do.; substitutos de Maneca e Valdemar na delegação que já•è encontra no Veilio Mundo. Maneca foi operado e Valderiini
Já nfio pertence mais ao clube. Para substituir o primeiro, dc-
verá £#3iiir o jovem Wilson, do Vasco da Gama.Hoje, os membros das Comissões Organizadora e Exe
cutiva, de Competições e Treinamentos e de Imprensa e Trans-
jiiissõPS, farão uma visita ao Ginásio de Caio Martins, cm Nite
srõi, nr. qual serão realizados os jogos de um dos grupos qucdisputará a fase preliminar do II Campeonato Mundial Femi-
mino da Basquetebol. A visita está marcada para às 15 lioras c
as comlssOes devem se reunir no ponto das barcas, ás 1420
horas, '.rodos os cronistas estão convidados a participar da rc-
ferida vi_i'.a.

O técnico Cláudio Magalhães deverá mesmo ingics-
nar na Portuguesa. Os entendimentos estão bem encaminhados
* tudo indica que terão um desfecho satisfatório.

A delegação do Fluminense deverá viajar hoje paraUma, Peru, ás ü,ó0 horas, onde fará uma série de exibições,
Na chefia da delegação estará o sr. Joaquim Figueiredo.

O atacante Jair Francisco foi operado ontem pela ma
nhã, na Cruz Vermelha, pelo dr. Dourado Lopes. Dentro de seis
dias u atacante deixará aquele estabelecimento hospitalar.

Dois nomes estão cotados para o cargo de treinador
do América. São eles Délio Neves e Zcze Morena. No entanto
são nomes somente em perspectiva. O pedido de demissão do
preparador Carlos Volante ainda será apreciado.

-- Ficou decidido p.lo Conselho Técnico da CBD, que a
seleção brasileira treinará na próxima quinta-feira contra o
Flamengo um período, e contra o América, outro período.Pelo Campeonato de Aspirantes de Basquetebol, em
*ua parte final, serão realizados amanhã os seguintes jogos;Vasco x Flamengo, Grajaú T. C. x Sampaio, Botafogo x Ti-
Jucá.

O Bonsucesso atuará amanhã em Essen na Alemanha,
contra o categorizado conjunto do Rott-Weiss.¦— Nivio e Zizinho estão contundidos, já que no compro-
(«nisso contra o Deportivo Cristal, a equipe peruana usou dc«dolênca. Nivio está com suspeita de fratura na tibia.Encontrase no Rio, o desportista Expedito Machado,
presidente dà Federação Cearense de Futebol para tratar com
os dirigentes do Botafogo sobre a possivel excursão do clubealvi-negro à Fortaleza.

Mediante a importância de seis mil dólares, a Fede
B-ação Pernambucana se comprometeu a enfrentar o Beníica,
quando de sua vinda ao Brasil.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

Dependendo da realização do
último jogo, América x Fia-
mengo, o Torneio Rio-São Pau-
lo, desta vez, teve uma feição
nitidamente carioca, O cam-
peão e o vice-eampcfio são clu-
b.s guanabarlnos. o Flumlnon-
se teve uma estupenda .".tuação,
conseguindo arrancar dos prui-
listas um titulo què teimava
rm íic-ir na Paulic.ia. E, nin-
da ppir cima. o. tricolores man-
tiveram-se invictos.

O Vasco ficou bem como vi-
ce-campeãò, om que pese sua
irregularidade durante o Tor-
n_:ii. No jogo nue dicidiu a vi-
çs-lidcràngá, os vascainos sou-
beram se impor, com categoria;
no forte conjunto do Santos. I
Fiàmengo e Botafogo não de-
cspciónaráfn, especialmente o '
r»bro negro, quo, com uma I
equipe dn gonta nova, realizou I
grandes exibições.

Decepcionante íoi a atuação
do América. E:tá no ultimo
posto em companhia do Pai.
meiras e Corintians, e amea-
çado da ficar isolado, já queainda lho ro.ta um compro-
misso.

Os clubes paulistas nüo ío-
ram felizes ne. te Rio-São Pau-
lo. Apenas Santos e São Paulo
apresentaram-se com melhor
padrão técnico. O Santos tem
um ótimo ataque, sobrando-•lho craques neste setor. O
São_Paulo, queremos crer, de-
verá sor um d.,? pspapões» do
pró:;imo Campeonato Paulista.
A Portuguesa foi de uma irri>-
gularidade gritante; o Palmei-
ras o um quadro em fase de res-
modelação, e o Corintians, com
grande, jogadores, atravessa
uma tf:-sr> muito adversa, ma.»
passageira, estampis certos.

AS COLOCAÇÕES

1° Fluminense  22o Flamengo e Vasco .. 7?¦" Santos  8
4o Botafogo e Portu".

guia 9
5° São Paulo io
6o América. Palmeiras e

Corintians 12

_1S ARRECADAÇÕES
Cr»

Tntc! arrecadado I2.3S0.618.0O
Em Sito Paulo .. 11.780.030,00
No Uio  10.005.0.8,00
JOGOS INTERESTADUAIS

CrS
Total arrecadado 14.177.303.00
Em SpIo Paulo .. 7.403.500,00
No Rio  C.0S3.StJ3,00

JOGOS LOCAIS
Cr»

Total arrecadado í.20!>._8_,00
Km São I'aulo .. ..0.7.81,5,00
No Rio  4.101.430,00

A MAIOR E A MENOR
RENDA

A maior nrreciiil:i.;llo do Tor-
neio "líolicrto Gome» Pedrosa"
lul alcançada no prelio Fluml-
lip-p-.se x Vasco, com 
Ur. 1.454.300,00. Logo aliilxo
vêm oa Jogou Flamengo x Vasco
e Fluminense x Flamciifro. O
ifluo tio arrccadaçüo mais fraca
íoi América x Santos, quo rendeu
apenas Cr» 88 710,00.

ATAQUES E DEFESAS
O campeio Fluminense tev» 8

atpuiue mais positivo, com 24 ten-
tos, O da Portuguesa conquistou
21 tentos. América e Corintians
aparecem com os ataques menos
positivos, ambos com npenas 10
tentos. A dupla Fla-Flu possui
hh defesas menos vazadas, com
IU tentos contra, O Flamengo,
pd.flní, ainda tem mais um J8go.
A defesa do SpIo Paulo deixou
passar 12 bolas. O Palmeiras e
a Portuguesa tiveram as defesas
mais vazadas, com 22 e 21 ten-
tos contra, respectivamente.

03 ARTILHEIRO!»
Valdo, que pede ter apontado

como u "estrela" do certame, foi
o seu mel bor artilheiro, com 13
tentos. Mnzzola, do Palmeiras,
vem a seguir, com 7 tentos.
CARIOCAS X PAULISTAS
Nos 25 jogos interestaduais

que foram realizados os cario-
cas obtiveram 13 vitórias. Os
paulistas venceram 7 parti-
das. Cinco pelejas termina-"
ram empatadas. Os clubes ca-
riocas ganharam 14 pontos em
Sâo Paulo, contra 7 conquista-
do.s pelos paulistas no Rio.
Golearam os cariocas 53 vezes
contra 44 dos paulistas. Por-1
tanto, desta voz o Rio-S. Pau-
lo foi muito mais Rio do que
Sã0 Paulo...
OS ASTROS DO TORNEIO

Num Torneio de que parti-
cipam dezenas de grandes jo-
gadores, torna-se difícil, em
certas posições destacar-se
ôste ou aquele, sem que haja'
uma Injustiça no julgamento.
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DESFOLMANDO A MARGARITA (En effüuillant !amarguente) — Um brotinho "moderno" escandaliza seu >

um velho genernl, ao publicar uma novela picante. O geri'resolve levá-la para o campo mas a irriqületa i3,'_ íopo rParis onde se mete em grandes complicações quando te •
parte num concurso ds "strip-tease". Apesar do tema sor '
tante irresponsável a comédia diverte e agradasó pola presença simpática e agradável de Brigitte Barí .'tcomo pela história irrev.-rente de Roger Vadirn Marc Alio'""'- 

'«'
e os diálogos do William Benjamin. Música de Paul Misf 

'
Intérpretes - Daniel Gelin, Robcrt Hirsch, Nadine Tal1'-"-.•Mischa Auer, Georges Chamam e outros

COSTUREIRO DE SENHORAS (Le coüturier de ces <_<_•mes) - Fernandel que já foi padre, cabeleireiro, Ati-EalSpadeiro, etc. vem agora na pele de costureiro. Embora o dire-tor Jean Boyer não inspire a confiança de outros nomes q ejá dirigiram o famoso ator (Duvivier em Don Camillo, HernVerneil em O carneiro de 5 patas e Padeiro de Valorsúe. o fH-me merece ser visto pelo menos pela presença engraçada deFernandel. No elenco - Sir.y Delair, Fránc.oisé FabiànWeof-ges Chamqrat, André Bervil, etc. Argumento de GerardóCar-her, cenansado por Jean it.t.-n.c e Jean Boyer. Música d- »o« '
Misraki. ¦ '•¦¦¦' -
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Tclè e fair Santana, dois campeões invictos. A entrada de ]aitSantana foi decisiva para a vitória ftente ao São Paulo
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HORMA SüELLYi PRIMEIRO L.P.
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Vlsífe g 55is As^s na
Presidência da A.QJ.

Os amigog do Sr. Herbert i Tentaremos formar duas equl-
Moses, que vem de completar; pc!- , .vinte e seis anos na presiden primeira: vitor Gonzalor,
cia da Associação Brasileira de Pa"'ln,1o e Bellne; Laert, Ore-
Imprensa, resolveram não fes- co e Altair; Telô, Mazzola,
tejar a data devido ao luto da Valdo, Dldi e Tite.
Casa do Jornalista neio recen- A segunda: Paulo, Caca ete passamento do sócio funda- M .prn Poherto, Jadlr « N.dor. diretor e conselheiro Sr. I Santos; Joel, Pele. PaçSo Moa-Manoel L. de Magalhães. ' cir e Maurlnho.
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pujORMA Suelly já tem se-
lecionados oito trechos

de operetas para o seu pri-
meiro long-play. A gracio-
sa Norma cantará as melo-
dias com versos em portu-
guôs. Para as festas de Na-
tal, Norma Suelly deverá
gravar dentro em breve uma
valsa. Possuidora de gran-
des dotes artísticos, como po-
deráo ver na foto ao lado,
Norma galga Ops degraus da
fama.

CHA E SIMPATIA — Metro-Passeio, Metro-Tijuca e Me-tro-Copucabana. Com Debo-rah Kerr e John Kurr. Camídia dramática. Clnemasert-
Pio. Colorido. Produp.-ão ame-ricuna. Horário nos Metro-Passeio e Metro-TIJuca: às 11(só no M-Passoio) — 1,15 —
3,30 — 5,<ir, — Se 10,15 horas.No Motro-Copacabãna üs 1,303.-15 — ü — s,15 e 10,30horas.
TIIAPÊZIO — Sáo I.ulsl, !?ex,Rian, Leblon, Carioca, Central
(Niterói) e Icaral (Niterói).Com Glna LoilobrlglUa e 13urtLancaster. Comédia. Cinemas-
copio. Colorido. Produção
americana As 12 (só no Itex)1.45 — 3.50 — 6 — 8 e 10horas
A REBELDE — Art-Paláelo,
Presidente, Eskye Tljuea, Es-kye-Méier, Santa Helena eVaz Lobo. Com Glna Lolin-briglda e Andréa Chechl. Dra-ma de guerra. Procluefio Ita-liana. As 2 — 4 — 6 — 8 e10 horas.
TEflll-EllA DE BRAVOS —
Plaza, Astórla, Olinda, Masco-te, Coloninl, Itesêncla, Primor
« Süo Pedro. Com Fess Par-ker e Jeft Hun ter. Episódio
da Guerra Civil Americana.
Clncmaseóplo. Colorido. Pro-duçáo americana. No Plaza eAstOrla, a partir das 11,20 ho.ras. Nos demais, a partir das1,30 horas.cqsTimi.nto he semiokvsPathé, Caruso, Sáo José,Paratodos, Mauá, Nacional,
Gunracl e Santa Cecília. ComFernandel Comédia. Produ-cfto francesa. Horário no Pa-thô: as 12 — i,<to — 3 20 —
h — fi,<10 — 8,20 e 10 horas.No Stto José: as 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.BELA E CANALHA — Vi.-ria, Miramar, Copacabana, ° -
rajá, América, Botafüuo, ide'Monte Castelo, MadureiraOdeon (Niterói). Com SophlaLoren e Vlttorio De Sica. C -
média. Produção italiana. À_

2 — 4 — B— 8e 10 horas.
.,!íi?,TIN0 »E VM «GANGS.ii_i.» — Odeon, Ipanema, TI-jucu, Coliseu e Abolição. ComLee J Cobb e Patrícia Mcül-na. Policial. Produção ame-rlcana. As 2 — 3.-10 — 5,20 -
7 — S,40 e 10,20 horat.t TEBKA DE FARAÓS - Pa-Com Joan Collins. Épico S<-nemascópio, Colorido. Prodú-
cao americana. Reaprese"í--
Cáo. A« 2 — 4 — 6 — S o10 horas.

<r IJE101.ILVNDO A MAIIGARI-UA — Asteca. Com GabrielGelln e Brigitte Bardot. Cc-média. Produção francesaft <) REI E EU - Palácio, Roxve Madri. Com Yul BrynnerMusicai. Cinemascóplo. Colo-rido. Produção americana. Emsegunda semana. As 2 —- 4,307 e 9,30 horas.
SniLHER SEM ALMA — Irn-

perto. Com Marle Windsor eJohn Archer. Drama. Produ.
cáo americana. As 2 — S'-o5,20 - 7 — 8,40 cs _0,2Ohoras.

ft GATILHO RELÂMPAGO — Pp.
lAclo-HIglenópoIls. Com Glen:-'íord e Jeanne Crnln. iWe.-tern». Produção americana

_. íf\ 2_~ 5 — 7 e 9 horas.S-.iSOES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, comédia.,desenhos musicais, etc, it.
partir das 10,30 horas, pre-
grama do mesmo gênero noClne* Trianon.

a "PORQUE BRILHAM OS TEUS OLHOS"

Desportistas Transviados
ANGELS CAMP — Caliíór-

na, 2 (FP) — Duas pessoas
Ioram mortas e outras doze íe-
ridas em conseqüência da in-
vasao desta pequena cidade,
íelta durante à noite de síiba-

Goleada Francesa
PARIS. 2 (F.P.) A França

derrotou hoje a Islândia p_loresultado de 8 x 0, em "match"
referente às eliminatórias do
campeonato mundial de futebol
da Europa, grupo 2. A equipe
francesa marcou cinco pontos

i rm primeiro tempo.

FUTíiiOL MILITAR
ATENAS, S (P. P.) — A França

qualificou.» para a final Euro-
pela do Campeonato Mültw H_-
tfmaoional dc Putebol, ao tam*-
tar «om a Grécia, por • z 0.

Assim, a It_.Ua e França dispu-
i-u-h-j 4 chave final, em Bueno»
Aires tossira a, Asva__t_&_> a «Snu|, 

do, por mais de 3.000 motocl-
, clist..sque tencionavam protes-1 tar contra a proibição quelhes fora comunicada quanto

â participação em uma corri-
da. Os manifestantes, n&o con-
tentes em despertar oa habl-
tantes da localidade eom o rui-
do do seus veículos, Invadiram
os bares • saquearam-nos,
criando tal desordem que a
policia, avisada a respeito do

t fato. encontrou no local um
| certo número de motociclistas

didos, lnanlmados, na rua
principal cheia de garrafas.
Os representantes do serviço
de ordem efetuarem «úmero
sas prisGea.

SC. RteWt na França
Rouiw. s <r_p.) o r.c. to-

uns enfrentará tm Jdfe amls-
tosta, nn <ila i és oorrente, na
«tádlo Robert Jioehen, • fe».
BinçSn braiileln. Ab 9*9aem
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LUIZ Gonzaga acaba de
assinar contrato com a Or-
ganização Victor Costa. Bre-
vemente teremos sua estréia
pelas ondas da Mayrink Vel-
ga.ALVARENGA e Ranchl-
nho, a famosa dupla caipira,
seguirão ainda este mês pa-
ra Portugal onde deverão
aluar em diversas emissoras
lusas.

O.SCAIÍ Borgerth é o con-
vldado do «GRANDE RECÍ-
TAL. PRA-2», hoje, às 20,30
horas, pela Rádio Ministério
da Educação.

OS famosos Los Pa»
chos, criadores de tantos su.
eessos, acabam de gravar ou-
tra bonita melodia. Trat».
se de «Arrancame I_a Vida»,
em disco COLUMBIA que
tem na outra face «Ya ma
Voy».

HOJE às 30,30 horas na
Mayrink Veiga eslará no a.
mais uma audição de <__••
vertlmentoa-Lsver., um prt»
grama qu* conta com a pe->
ticipaç&o dos prindpaia ar-
listas otaaiooa daquela «sal»
oôra.

<_U(X>LKK_<f»0 T«i-i>
r*>, aprasantado per Alisii.
rante, estará no ar __m<_n___i
na Tupi, ¦ jaáãg toe mM

FRANCISCO Carlos, o po-
pular cantor da Nacional, ea-
tâ fazendo grande sucesso
com sua nova melodia: «Por-
que Brilham os Teus Olhos».
Uma gravação que trás a
equèta da R. CA. -Victor.
Apresentamos hoje paranossos leitores a letra dês-
se bolero que é de autoria
de Fernando César:

Passo o tempo a meditar
Ansioso por saber
Quantos peixes tem o -
E se a luz dc teu olhar
IT sinal de bem querer
Quantas velas tem o lua
Tu nao ratea ma dtasr

_Bu gostaria dc aaber
O que há em teu olhar
Quantos peixes tem o
Meu amor
Tu não podes me dlnr
Quantas velas tem * m
Tu Jamais Ma

S
Maa sob» a m*
Qu* brilha ma m

—aatmda pcdlaa ra»
[pondsr
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ao I Congresso
Estado do Rio

I HSfS T r° ?fil?0|,° d.° lmrt:c,l>antos se elove a 800 - Represen- »**** conta com «ma .mpia— uniies uos trabalhadores <.o camjio o dos servidores públicos — Inten. -J""61*»-*0 d0 ""• «»i»»Brva.
i*. sa propaganda nas fábricas - O tamário " "° -""" d° P^p0,

CUMPRAM A LEI, PARA TEREM MORAL
EM PUKiR OS TRANSGRESSORES

O i Congresso dos Trabalha.dores du Estado ío Kio, i. siir
«' i'on,l/i,(1" em l-ctru|)u!is, do a. I; ft 9 do corranto mfa, vsm tU>s*

portando o máximo Intorôsrò
s,.

Escreve Oton Cordeiro de Santana
(Rodoviário)

bro a blndicallzaçao doa sor-
vido.0.1 públicos.

PROPAGANDA NAS
FABRICAS

O tomárlo do Congresso,
,,iLina ,a ,K,lliür,w o "s q"o puhlIciMnos nbni.No na In*
a rn 7, 

'" V 
ílnl,° Es,ndo ite«r"- vcm lospoitnndo Rrnn*

..u/m, ,0 PwnlMdora. ia* do Intorôsso, principalmente
ffiW fopro«iitanloa do no quo se roíoro n questões
,i«« ,."•'. s 

? Slnd.çntos, vom como llbordndo sindical, nu«
m* . .ml? uma ln,c,lsa «»'•' "'on,° «-o salários e providin-viaad», tendo confeccionado cia aoclol. Nas principais cl-nramlo quantidado <!,. volantes dados fluminenses, como Ni*com o tom.rlo d,, Congresso, teról, Süo Conealo, Pol .-«ipo-í. mulas, cartazes, bonua o ln- Ils, Campos. Volta Redonda,clm.lve caixas do M-iforo tio otc. faixas chamam a atonçAo

tios trabalhadores sobro a n«a-
tlzaçao do Congresso. Km NI.

propaganda.

DELECADOS ELEITOS

Até fins da semana passada
Ji tinham sido eleitos mais de200 delegados n0 conclave, ..nl-
culando-se, entretanto, quo doiiiesmo participarão cerca deNIO pessoas. Jft yogeram seus
delegados

teról e Sflo Gonçalo, umn ca-
mlnhonele dn Comlsstto Orjja-
nlzndora percorre as fábricas
falando aos trabalhadon-s e
distribuindo propaganda.

De todos on pontos cio Es-
tado chegam diariamente ft
Comlssflo Organizadora teses

Comercial dc Niterói.
A Ciiiii.'s:,r.,i Oreaiilzadniii

ostá fazendo um tipôlo a todnC
os slndh-niui paru uproisofi-m
u t-nvio de nuas lesos o do nomJs
dos ilcicgBduS, a fim dó serem
pri pniailas n*. rosp?c:ivnB rre-

r mrwüiárlo neste momento a unidade Indlspcnsftvi*)üo todos t.s so ores ..ou motoristas, nflo só os que trabalham«mo empresados tomo também os de táxi, e lotações; suc-iro«té, através diste pequeno comentário, o encontro entro os dl--«centos do Sindicato dos Rodoviários o anexos, eom os do Si-dicato de Autônomo. Isto porque nfio se compreendo a mane ¦n disumnna a quo nós motorlitas estamos sendo submetidosSomos vitimas dos mais humilhantes vexames constantemenlo
por parto de guardas do trfthslto, policias militares, guardasMcreas etc. iodos estes com uma finalidade; Isto é exinirem tio motorista o cumprimento da lei. Ató ai tudo multo bem*agora pergunto eu, com que moral os responsáveis nein rum! .«,,«„„., i «
prlmento tins referidas leis, que enran e liorrtrin -tJPs°h«™« ü0,0S?<l°s. além das ontidadei
ÜO trabalho, o quo nflo se c.ín?pre:Sio a fií°de dlárl! nSê SSíriS? 

B?'S1?- *$ ^^ nn
,.V. .e cumpro; quantia corta de passageiros 

C«í 
g*SK SSilSS ^Vm^MH 

" ^'!-, Participando assim d„ CV,n(írts • - VU..1U..., blt0 tcm se dirigido a várias M eurno asicasores técnicos. , _.„...„„ ,
InT -Rln ¦S^' . N° qUC *" rnfefe """ Mnrt,cn- "««** f™° «"D, Séllo do Sin
Filho? O Minis !K d" ° r"° FPd,r:'1, a C°' d'cnt" dos MCÔlftrg"

Ils. tm (unls, e:m a cxporl^iictn
, , d» sun Conv.nçflo reconrtmentjtOk sindicais Integrada pelos realizada no Rl > d? Jan Iro.

presidentes dos Sindicatos multo pode. Ilo ajudar nos tra.dos Empregados no Come; cio bnlhoi do ecnclavo Uum-nince
Hoteleiro o Metalúrgicos sra.'

¦MÉftsrXm ir*Wwf9 / r,

:_,

""" ¦,..*v?;'?v».^'v.i!t mt*".9.

WSBMí«ralU

Engelo Carluclo e Antônio Fer
uandci dc Uma, estflvo cm
Sflo Pnulo, convidando o pro*feito Ademar do Rarros pn*ra participar do certame.

INSTRUÇflES
AOS DELKOADOS

Os deleitados das cldnder, dn•ntirior que ne dirigirem n Ni-
teról tintes da ronlh.nt.flo do

ÚLTIMOS PREPARATIVOS |«Jonsr«*«o podi«r3o tbter Inter,
jiuuçoes «obro o mesmo num

No dia 5 do corrente, as 10 '•''¦• aegulnten puntos;
horas, a Comlsaflo Organizado- _ Av Amnrnl P.lvnto 212
3Ü2íífrT? Err-F* ""'nn<^ -S?& «A0;, S
»««o m.pK"lv,A.ll0P°n- nerM':"0 dfl» Tfabalhnilorcs dngrosso. n„ sftde 'Ia Assnciaçfl.. ConatruMn u do Mobiliário o

além dasiontidades 7ôbre'os"dh-orsós pontos do rr,- .... ., ,lm ,„,„„,

SSaS ^M°r.fUL^.a. «í"!Participando assim do Ç

tln Comls.-flo Or/íHiilzudora do
Congresso.

Av. Amarnl Polxnto 178.
«" andar, grupo (113, i-edi« dn
Fiidornçfio dns Metalúrgicos.

. -.  ,...-, — Hua Coronel C!iim-«s Mn-
dciiL-ial!-. A Comlrsflo estft tam 'chndo 1P2. Io e ?.° nnilur. fones
bém "Pnlinido nos médicos, nd- 23C2R „ 520!), Kéd-> dn Fod.ração
vngadi'. contnblllstns. Joina. dns Têxteis o H-s Slmllcntos doal.'s;«s, <te„ a fim cio oierteerem Padeiros. n.irbtiroH. Alfaiai».?

mesma,' e Trabalhadores da Construção
Civil.

Run Dr. P.ormann 39, so.

.-mio loucos em disputa tlc passageiros, dando «fechada» uns l"«««radorca tle Barra co Piros outros contratar corridas antes com o passageiro etc • nX Em Fribürgo, todo-i os „ ni os proílsslonals que temos noeflo do deveres sabemos éue do Alcnlos lo™'? preparam-se la:n
¦n" ft,i™«, t1"? nÓR-,mas iw Infelizmente n'âo so- híin Para Participar do eonlos unicamente os culpados, e sim, também cabe cm primeiro """"'

hgar ao poder executivo por intermédio dos seus auxUiares¦ U seja, ministério da Justiça, ministério do Trabalho, o dôstes
1ZZT, ,sub,ord'nados' ™m° seja Inspetorla do Trftnslto, DfrPartamento de Concessões, e também o Departamento Na"»' »» «OvTpbalho; no que diz respeito a fiscàllzãçfló do hortrfo

• ra no Congresso uma tesa sô-1

ilho, sr. Parsifal
,. i ,.-,., ,.„•,. : ii...ii.mi i-riuiitoa o Câmaras1rai. Em FriburCo, todovj os n¦„* de Vereadores, pedindo seu .

apoio o colnboràçflo.
,,.n..,. I O Prefeito dó Silo João de'

T^i'-.. . , ,. I Mor.tl, sr. Domingos Correia iEntre os trabalhadores do da Costa, não só se compro-'
^ nir^'""^ PÚbllC0S metcl1 n assIs«r ao Congres1í.ao 0 menor o Interessa po-lc Congresso. As3.'m, a Asso-

ciat.-ão dos Pofaelro-i de Pedra
Usa elegeu «1 delegados e aComissão t'a UNSP em Nova

so como também ofereceu um
ônibus para transporte dns!
delegados. O diretor do Servi-«
ço He-ííonal do SESI, sr Ado-
lino Câmara Pinto Igüalmen*
le se comprometeu a fornecer¦1 ônibus.

Uma Comissão de dirigen-

indicada Uma Chapa NacionalPara o Conselho Fiscal do IAPI
No próximo dia 10, a eleição para renovação (parcial da representação dos trabalhadores
No próximo dia 10, oa de-. do Instituto, para completar niegados-eleitores dos Sindica-1 representação dos empre-'"ms filiados ao IAP. dos In- dos naquele órgão Ncwioiistnános Irflo eleger dois oDortunidadc, também serão«nembros do Conselho Fiscal I «leitos os delegados estaduais

"°..,C,°nf C™?Ja previdô,,í'i;l outro candidato ao Conselho
de Einc.il do IAPI, formando
chapa com o sr. Dante Pel-

r

í
APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES PAR&
DEUGADO-ELEITOR NC IAPTE0

o sr.
lacani, 0 sr. Manuel P. Mar-
tisn, representante dos traba-
Ihadores do Rio Grande do
Sul.

Ò presidente da Comissão Central de Eleições para
; escolha dos membros do Conselho Fiscal do IAPETC, sr
S Abrlias Silva, está comunicando aos representantes 

' 
dosD^egados-eleitorcs e a«is representantes dos Sindicatosvinculados àquela Autarquia, que terá inicio, hoje dia4, às 9 horas, no Auditório do EtlificioSode daquele lns-titiito, na Avenida Graça Aranha, 35, a apuração das elei-

çSes, nos termos da Portaria DNPS 3948/57.>

'' —
IV I? D 1/ fi C A C Des/lnimo. Anui. iíia. fobias
LI Ij íl V UijUü ínsdnio !mtnbi.idade Ner

Vúsi&mo. tífíntimt-itliti. Ac %*»
fivrioridu-ie e insegurança. Idéia* de fracasso Esgutamen
to. Dificuldade» scxuai» no homem e na mulher TRATA
MÉNTO HSPSCIAUZADU DUS D18TORBI03 NEURÔ
TIC08.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soctety

j foi í/ie Paych-ologi-
¦xil Studji o/ Sócia;
iaaue»" - V. S. *\.

CLINICA PSICOLÓGICA
EUA ÁLVARO AL VIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
• to 11 • l« àa it Olàrtamimta

a)
b)
e)

d)
o)

TEMÂRIO
Os assuntos constantes r'o lemairlo a ser discutido pr«loI Congresso dos Trabalhadores Fluminense são as se-

guintes:

PREVIDÊNCIA SOCIAL

aposentadoria com salários Integrais;
unificação da Previdência Social;
participação direto dos contribuintes — einpre-r-nus eempregadores na direção da Previdência Social:seguro dcsemorôgo; •
casa própria financiada pelos Institutos;

LEGISLAÇÃO TRABALIÜSTA E SINDICAL
f) deficiências da Legislação trabalhista vigente;
g) salário profissional;
h) salário móvel;
D salário familia;
i) revogação do Decreto 9.070|
k) autonomia sindical;
1) legislação própria para o trabalhador rnralrm) extensão da previdência social aos domésticos;
SITUAÇÃO ECON05IICO-SOCIAL

n)
o)
P)
<í>

reforma agrária;
custo de vida;
defesa de desenvolvimento da Indústria nacional;
produção, transporte e distribuição dos gêneros de !•necessidade.

HA CÂMARA FEDERAL

HOTELEIROS

EfitAo convocadas as clelçOv» do Sindicato dos Hotels*
ros, para renovação da Diretoria, Conselho Flscnl o Ropreson*»
tontes dn Fcdornçfto pnrn os dln» 10 e 11 do Junho próximo.

MOINHOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos convocoB
as tíolçOos para renovnç.lo da Diretoria, Conselho Fiscal o It«»
presontnntos do Foilcração para o dia 27 do Junho próximo.

COMISSÁRIOS DA M. M.
Sorflo realizadas ns clclçócs no Sindicato dos ComlssIWrios dn Marinha Mercante, uo dln 15 dc agosto, para renovaçãotln Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes da Federação.

MESTRES HE PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, da M»rlnhn Mercante, convocou ns oleiç.les para renovação da Dlr»lorla, Conselho Fiscal c Representantes da Federação para «dia 15 de ngôsto próximo.

METALÚRGICOS

Os metalúrgicos do Rio de Janeiro, realizarão as ele!*Coes sindicais para renovação da Diretoria do Sindicato, doConselho Fiscal o dos Representamos no Conselho da Fede*ração, nos dias 10 a 15 de junho próximo.
TRABALHADORES EM COUROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Artefatos de Couroarealizará cleiçOcs no próximo dia 21 para escolha da nova Dlr».orla o Conselho Flscnl. Duas chapas vão concorrer; uma d»las encabeçada pelo sr. Josó.Vicente Alvos, que vinha exer*cendo já a função de secretário • da entida; .«.

PROFESSORES

n? " n H2 l'° corrente serão realizadas as olcIçíSps pararenovarão da diretoria e demais órgãos do Sindicato dos P 
™

tessôres, primários, secundários o de artes desta Capital

PADEIROS

iwwM0 prô;"?,r"° ,dia 8 do corrente, o Sindicato dos Traba*hadores em Padarias c Confeitarias do Rio de Janeiro. Fosl*jiira o scu SS* Aniversário de Fundação. ¦""»-"". '«-si*

FERROVIÁRIOS

»i*rf™E5la? s0 *1f?.ccssanc!<' us eleições no Sindicato dos Ferro.
cSente. 

Lcopo!dma' q;ie se cerrarão no próximo dia 10 da
MOINHOS

n„ ci^-36,' S0.n' "-Mteadãfjuma grande assembléia, às 1G,301"Lento 
sà?aHah 

Trabalhadorcs em Moinhos para' tratar 
'&

Social, do IAPI, a ins:a.iir-se
nesta capital '070 após a apu-
ração do pleito para o Conse-
lho Fiscal.
Com a eleição do dia 10, en-

cerra-se o p^ilotto cie renova-
cão dos Conselhos Fiscais nos
Institutos de Previdência So-
dal. pois os dorr.r.is Já realiza-
tam os respertivos .ílellns.

1 Vale salientar que não houve
alteração na composição dtVs-

I ses órgãos de representação
] dos segurador! e dos emprega-
¦ dores, porque os conselheiro*' foram releitos. Conhrío, no

caso especifico rio IAPI. a si-
tuação è diferente, de vez que
um dos atuais membros 'ln
Conselho Fiscal. 0 sr. Jnsé
Tábaràcçl, não pôde ser ean
riidato ft reeleição, pois não
conr-eiruiu ser eleito Delegarli'  -^~
Eleitor do seu sindiento; o «ie Bastante concorrida a assembléia de dnminpn na co*a a» ttat-c*Construção dos Trabalhailmes Vpmmfoa „í.{f?rtQO *, n*ül!l7_ ^ «. 

«?m™S°i nf Sede da UNE --
na Industria de Construção
Civil rie São Paulo.

CHAPA NACIONAL
Diante disse fato, os diri-

gentes sindicais de São Pau o3 trabalhadores adventfcios j tuaçâo dos adv£ntícics no sin „„.. i, ¦ m* , r.Io lançaram o nome rio sr^ da "Resistência" realizaram majdtaíio dos ArreSS VnStoí F J f™?1? d° De^^am^-
Dante Pellacani, voteranS uma grandi assembléia no cfo memiia? no SolênUd^ * ? ,Na=ioni11 d.e Previdência So-
sindicalista, associado dn Sin- mingo passado, na sede da União Confederação Nacional do. Sm ,, «,',. da íx ?te?c'a de cêrca de
dicato dos Gráficos pauli.-t- Nacional des Estudantes, na qual pregades no Com»rcin a nn»m 1,2 trabalhadores que, a títu-.,..„m.. «..tivn^,,, „„,.— 1 _., „.. . _. -.y-M> » quem j0 de mlventicios, contributm

Festa Junina nos «Pás Douradas»
Atraente programa oferecerá o conjunto "Pás

Douradas» aos seus associados, para os festejos juninos
Mr^^Im, n,iPaS Douradas» estará localizado na
nn!; m n >gUa Branca' cstiuina com Rlla Jaques Ourl-quês, em Realengo, programado o seguinte:

Dias 13 c 24: Bumba mou Boi e baile a calplre.
pira C 

28i <Mamuleneo>> casamento e baile a eal-

Bailfa CaipFramba 
meU B°l 'Majnu]enS°». Quadrilhas e

No traje deverá ser a Calj «.

olicstaifa Informações ao M. T. I. C.«bre a Situação Dos "Advenlícios"

CLASSIFICADOS

-,r .,. . ".  *-¦*' »«""..&u, na acue ua ui\iü —.Veementes criticas a Diretoria do Sindicato - Ontem, os trabalha-dores avulsos realizaram uma manifestação defronte ao Ministério doTrabalho

ADVOGADOS

Revendedores
Feiranfes
e Lo juste*

Dr RUBENS PEREIRA PINTO - Rua Miguel Couto.11S — I' and. — sala 6. Segundas, quartas e sexta-feiias.Horário: Uns 9.30 às 12 e de 17 fts 18,30 heras.
DR. I.KTE1.BA ROUltKUIKS UE BKITTO - Ra» Álvaro¦%'vlm. 2-3 — 4.' andar, grupo 102 - tel. 52-4293.

Dr. «-tmVM PALMEIRA - Ks. RioÜí-anco. 106 - 15.»1.502 - telefone: 421ISS.

DR CAI.ITKniOS BONFIM - Cansas trnlialhlsfas - Rua9o Josf*!. 50 irrupo 1.408 - telefone: 22-727*

DB. MILTON DE MORAES EMERV - PRA NORMANDB MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas.••- «Cíveis - Criminais - Direito de Fstnllin - InventárioRua dn <Jnllanda 30 8. andar, «ala «12 Ed!f Snnf.. An^etntelefone: 22-5879 Dns 12 às 14 e dns 17 às 19 lioras deWgunda a sexta-feira.

DB REITOR ROCHA FARIA - Jaiisa* Iveis co: .er&*)* - Direito de familia - Inventário. Rua do Ouvidoi188 a/917 - Tel.: 4S-A475. - Horário: de 1.1 « 12 e de 10.31)U 18.30 horas

 — _. .. ,—  _.„--„ . „„u uuvuMHíi^n, Ain \|uai
tanos e membro do Conselho estivenun prcsent:s os deputacloi
da Fedeiraçáo Nacional dos Arão Steinbruch e Bruzzi de Men.
Gráficos, para candidato íi' donça e o vereador Nslson Josi»
vaga do sr. José Tabaracci. O Sallm.
mmmmmmmmmiiimmÂfy 

| Füi araplamaite fiebatlda a al.
0 . tuação irreeular em que se en.
Ú cohtram aqu/Mes trabaUiaaores,
£! pois deserntam dos seus saia.'é. rios 13,5%. sendo 12% para o
H Sindicato «5 7.5% para o IAPTEC.
^ s.m que tenham a retribuição ae

,, . ,. , I quaisquer beneficies. Neste s:n-K Ganha mais dmhclro. qutm | tido, um dos oradores disse qu-
| 

compra melhor. Veiam estas g na ültlma «xta-íelra, a s2nhori;¦ | ofertas: Blusões listrados, óti- | do trabalhador avulso Aurehano
I r°l 7Pom Z T T» í UrUo d0 Nascimento, havia dado

li 1, fi 
~ 

^mmd0 
"' 

I à luz e nao r;c*be« nenhum au-
I rrnWRÍf a 

°: 
í í"lio do Sindicato dos Arrumado-

| qa, Novidade CrS 120.00. 
| tribulr para o sindicato há 10

APROVEITEM **^ RUA SENHOR DOS ,_.
PASSOS. 237-A - Sob. | 5>1 obrigado a tomar emprestado

des.
nascimento

está filiado o Sindicaío 5os Ar j 
"£ . ™"<ü 

r .rumadores do Rio de Janeiro ?rt 
°JA^ELC' poC '"'erme

e. per fim, pedir apoio à Fede ?'° ?° 1Slndlcat0 dos Arrumado,
ração Nacional dosESarf&bS e 

^J0 lii0 Úe Janelr0:
outras organizavõv.8 sindicais. 2 — Se essas contribuiçfies -

Como havia a ameaça ao pre- al2umas das quuis datuin dc
sidente do Sindicato tomar as 1muis üe dcz anuS — têm sido
papelêtas, ficou resolvido tam-«regularmente recolhidas pelobtm que todos os adventlcios ! rcft'ri<*o Sindicato aos cofres do
deveriam estar na sede do Sindi-1 iAPETC.
cato, ontem às 9 horas, o que I 3 — Na hipótese afirmativa,
fizeram. Depois 03 trabalhadora ,Sc nao tf'ln esses contribuintes
adventlcles realizaram uma con- '. compule;ôrios direitos aos bene-centraçâo no Ministério do Tra. ! líci°s daçuola autnrquiu paru si

é anos. O reierldo trabalhador
•| confirmou a denuncia e disse que

CONFECÇÕES ESTRELA II ^ !5°-ü0, para íazer faos a
^ pesas d-correntes do nascln

de seu filho.

CRITICADA A DIRETORIA
DO SINDICATO

Foi criticada severamente h

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida U <ítaHalo.88 (Ed. Darke) Sala 1.W4/5 - 19.» andar.

MÉDICOS
DS. «ILCEDO COUTINHO — Segunda», quarta* •Meta*, da* 1430 aa 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 81•-*_- a/30» - tei; 5283UI.

DB ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MEiVESES - CU
alai terei — Av. Nilo Peçanha. 155 — 10' — a/1.008 —
Diariamente dat. 12 as 14 *iuras.

DB. ALFREDO EUGfiNIO - CUnica médica - Homeo
«üa. Segundas quarta» e sextas-feiras, ia- 16 tU ji ho-
na. TaU.: Consultório: 8-3753 • res.: 25-5098. Kua Sote de
Setembro. 819-1* andar.

ML. UBANDOLO FONSECA — Têrcaa. qulntu • aa*
todas. M atende eom hora marcada Rua Álvaro Alvlm,
ií — P andar, mia Vmt — UA.: S8-SS1&

Mt AKMANDO FWBBEIKA - Clinica %*xnl - Dia*;
tmststo • Tratamento ELETROCAÍtDIOGKAMA. Dliriamnn
*e doa • ks !7 horas, oienoa m quintas-feiras Traves*.- Mn
mu OasflMi, 9*6 — 8»t? Tomtaa ~ ». tS^açai?, — TeJLt 5-7CT.

PROFESSORES

TOME mih !
rríeo» <1p AMÀirr.y: Onera» rsCrS 25.00, 30.00 o IO.00 e nioli«mn lnfl.ililn.il, «!«. urtlr;,,» ™,-,o „„„ »™míull! .salns, lonçus, nmlns pspumn «Ie ni-iTrrln rín cinAin^tr. j, nylnii i-nmlsntn». etc llnn da ,\l- *J'rj(-tcria d0, Sindicato dos Arru

frtinle;-.». nm — l» i.».tnr nnn n-adores, pela discriminação com
Vlnln <!i> .^brli, i Rim .li.«i» Mnn- que a mesma age em relação aoarioln, JS0-A, nn Penlm « Av. NUo' n-nhnlhnHnnpo ruil» *r,,*~ -JlYcnnlia, 270 - Caxln, _ Entado aDalJla-<ores, pots entre os ad
do Rio. ventícios que slo mais de 1.500.

o Sindicato da beneficio apenas *
221 e nega aos demais. Ainda mais
o presidente tfo Sindicato ameaçH
tomar as papelêtas de trabalho
dos adventlcioe, prlvando-oa de
documento* que provem que a*
mesmos trabalham aa "Reata,
tíncla".

RKSOLDÇOB8 DA ASSEMBURA

N0 final da reunllo, ficou deci.
«tido o seguinte: a Oomissflo Coor.«tenadora deveria elaborar um
memorial para ser enviado ao Ml-nistro do Trabalho, solicitando

I es necessárias providências no
I «enttdo de ser regularizada a si

balho.

REQUERIMENTO DE INFOR.
MAÇOES NA CÂMARA

O Deputado Bruzzi de Mendon-
ça informou à assembléia qu?enviou o seguinte requerimento
de informações ao Ministério doTrabalho:

REQUERIMENTO N<>. 2420
DE 1957

Solicita informações ao Poder
Executivo sobre trabalhadores
quu u titulo de udventicios, con

PbQUENüü A N ÜIVCIÜ^
(FONE: 22-3070)

AMIGO. Utilize o recomendo aos seu» amigo» e parente»musa segao de «PEQUIMOS AtJONClOS* àCrt io,uu Poi vet, até 6 imiias. Seja também um
çorretoi de seu ;orni«:. Disque 8ÍJ070 „ soliciteínrorwii-ições sóbre como anunciar com extto aeconomicamente.

VENUEOORklS - Bico — Pre-oisa-se. Que tenham freguesialuitio as padarias, armazéns, qui-landas, papelarias pura venda tlc;papeis e saeaiiu em cerni cvmissão de 10% — Rua Nerval deCJouvôa, 331.

M.\l>ritI"IIU KI.RTKK-A
Consertum-se Kâilioj, letevl-sio. Uefrlgeruttures e Maquinasue Costura Vende-se n.aierlaielétrli'0 em Reral e areltu-se

encomenda de placas «gmalta*
t- K de Melo — Kua Do.!mingo* Upes. tíüfj - MadurelnT'

ATENÇÃOCom ml! cruzeiros, sinal lnlcl«Lvendo ótimos terrenos, rilma 28uavel, ruas aofaltadag, água. ea»
Si? ã luzl Plantu «Provada pela. .DF.. Aproveitem novo lotea.mento, tratar com José Cunha,diariamente no caldo de canaJunto da estac&o de Santíssimo"

ssssississssisr

LUX - JORNAL

tribuem para o IAPETEC por dores e que, não obstante, so-
1 11 t-,.**Wt Ari í ,-. .] r* HÍM J! ._ J ¦_ *.- ... n.. ...

o seus dipondcntes.
— Caso verifique o MTIC

a verucidade das irregulaiida-
des apontadas, que medidas po-de e irá tomar para assegurar
aquiles trabalhadores os bene
llcios da previdência social a „
que fazem jus como retribuição é A conhecida e apreciada organização de recortei dedas contribuições compulsórias | jornais «Lu.\-Jornal», completou anteontem 29 anos de oroque fazem; ,§ fícua atividade, qual seja a de fornecer a pessoas ou en— Se o MTIC tem conheci- '| "dades tudo o que se publica na imprensa diária nacionalmento dt. que os referidos tru.- 2? sobre qualquer assunto. Aos nossos confrades de cLux-
balhadores além da mencionada I Jornal», especialmente ao seu diretor Alberto Lima os
contribuição de 75% para o 1 "03S0S votos de que continuem alcançando os êxitos'até
rAPISTC; são descontados em $ 

n"nn —'^"-
12Vo para um fundo dePrevi- j^dência do Sindicato dos Arruma,

fy iiujüua vutuo uc uue
f, agora conquistados.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., -Jan. e 6as„ das 14
as I!) lis.; Sas. Bas. t sft
bados dns <0 «¦*. 13 hs
CONSULTÓRIO:

Rua IS de Nnv-mhro. 134
Niterói — Telefone* ¦"""*

3EA. CBEIFUH — í^rsnoít., fstfçUn, et>nverm.r-te}, nter»tnm
.Svogoxa&i, »«» boleas Ae eolnãot. **n.em*». ml&aamim. tói...

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ENDICADOS) - Consulta popular

CJLIjVIüA do dr santos dias
RüRAitlU: DüàrUmente, daa U to 18 horaa

rrataiiw-í.K) f»la hormonloterapia « alta tr«iU«udeespecifica di velhice precoce ia fiinçüo sexual no homene na aauiheí trritabllidade. fadiga e txioOni* nos caa<^umicarioi; £ní»ntug«n> a cargo ét Ucnlco • proürnlomitítslasníííai.

e&jA *ao -ioaa. a» - *• 'xnioab «

intermédio do Sindicato dos Ar-
rumadores tio Rio de Jnneiro.

(Dr. Sr. Bruzzi Mendonça)
Sr. Presidente:
Retjueiro, na forma do Regi-

mento, fejam solicitadas uo Po.
der Executivo, por Intermédio
do Ministério do Trabalho, as
seguinte,- informações:

1. — Sn o MTIC Um ciência.

mente 221 entre os contribuin
tes têm reconhecidos seus direi-
los nessn matéria;

6 — Quais as providências
que o MTIC pode e pretendt to.
mar para sannr tal Irregular!-
dade.

Sala das Sessões, «m dt maio
de 1957.
r.t-qbG. etaoln thrdlu cmfp bvb¦waMs^^Sf^gjHljrnig^ -r"-irri*niiiiiniiiMiiiiiiii
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ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temo» variado mostruário de casemlraj, Bnhoa • tre-plcals nacionais e estrangeiros.
FAÇA-NOS UMA VISITA SEM OOMPROMMSOI
Rua Sete de Setembro, 63, 9» and. Sala 509 — Tata42-5786 e 52-9485. ""•

Você sabia...

OOííiU^TO. WW - TEL..- 3S-

QUE DANDO PREFERÊNCIA AOS QUE ANUNOAM
EM NOSSO JORNAL VOCÊ ESTÁ AJUDANDO A

NOSSA IMPRENSA? ££:m...

QUE OS NOSSOS ANUNCIANTES SBEMPRI
OFERECEM MAIS VANTAGEM?

è

im
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Vendedores - Ambulantes
Granei ft &8QC

"il;- da .associação dos Vende*
dores Ambulantes tm ssde do PSB — Enquanto
o prefeito potlt* pnrn nuo trabalharem no dia
da cliegncln (ii. Cinvolio Lopes, as demais anto-
ridades iniciam ao arbitrariedades - Não somos
"camelots" afirmam oa vendedores ambulantes

Rpullsou-i» ontem, na fnlo
le 1', H, li,, umn IIIHHH-llllllB
stnembltlii promovida pcln As-
sofllnçflo d»» vpniloilorp» Am*
Butnntca «In Dlutrlln IV ti-iul,
sompnrceonJo cerca «lo 3M nt>
Melados,
o pmapTJiTo rnoMBTn *¦•*.

ÂB AUTOMDADRH UBAMnr* vioMí.vcia
F-ul-ii.. (Icniinolml.iii iior um

d».! orndoroí pro§ento», nu ar-
bltrarl-jdadui pollclnln Mim \'Jm
sendo piwlnH rm prfttlcn prlnn
autoridade* municipais c poli*
clnli, aflrmnnilo quo ¦¦ «.r. To-
dlm tinrrctii, «ocrctArlo iln Ho-
h-ur.-ini.il » O Jr. Ari Tflrres
aulnuirArs qiic-rom proibir <*«
vondiMiirM ambulatiloi «lo ini-
balhnrem durante n pormu-
nfnrm «Ia Crnvolro I.iipoh no
Hlo d» Jntiolro, l«to (*, no p^1-
riodo do 4 a 21 do corirnlo.

"Ibih nun «iiiriKiirA n ficar ptt,
1,1.1 > llllllllllH 17 .ll1"-, '''lll po*
dor irnntinr •» suitsnto pura a
noitm família", foi n nuo nos
declarou um vendedor iimlm*
i.ii!-. ISnquanto o nrcrciAi-lo
il» Hokiiiiiiii;» o n i!-ii'i:ii.!ii da
Klioullinçílo i:\i.-ni.i imie».-
Cum «ih nmbulantei, o prefeito,
rm nudlOnoIn cum nn «lirctorew
dn Amor'icílo, hoIii-Uuu quo
npenuH ni.i so irniiülluiHiip no
«ilu «Ia rliogiulii ilo Craveira
Lopes,

rnovocACOEs na
O AM DO A

l.'m nwoolado prwiito ft no*
niniii-iii «lenunoiou «iuo n sr.
Cnillilotn, ili-ti-:.nlii ilu (iiimlin.i,
cHiit iiiiiwnjnniio o provocando
ns vondodores onibiilantes o
iifli-iiiini «iuo o sr. Tcillm Hur-
rolo, im mivir ns roclamacOos
contrn nniiMi» riolcjnuto, nfir-
mura quo nflo poderia fnrer

m^^6WBÍ!í^:*rÍ**" "V'll""" "'•'•""""**:***'"'":'¦^***":'tTi^c*w*^^-'--¦ *¦ • "*-""*»JÉmn_____ít'*'''^'•'"""f
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Exigem o Direito de Trabalhar
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Prccipitou-sc Contra o Bonde
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Aspecto dti Assemblíla dos Vendedores Ambulantes, vendo-se partedo plenário c a meia que dirigiu os trabalhos

Indicado um Gráfico Paulista
Para o Conselho Fiscal do IAPI
B. PAULO. 3 (P.io telo»

tone) — O Pacto de Unidade
Jntorslndicnl em reunião cx-
[IrsordlnArin realizada no dia
i» do corrente, aprovou una-
fclmcsmeiit'. o nome «Io j-r.ifieo
pante Pellaclni pnrn concor»
rer As clei'«"ies para o Conse-
pio Fiscal d0 IAPI.

Como o objetivo dc tornar
vitorioso o nome doss> traba»
Ihndor, o Pacto do Unidade
conclamou todos os Sindica-
los dc trabalhadores na indus-
tria para que cerrem fileiras
cm torno de Dante Pellaclni.

nntla, pois o er, Cnndlota lho
liiivia rnrrcKiuio no colo, qunn-
do criança,

EXIGEM O CUMPRIMENTO
DA LEI

Afirmaram-nos diversos ven-
dodoiv» quo mula mala querem
do quo o cumprimento da Lei
4.010 que regula n proflssüo."Cortns autoridade* querem
uni, confundir com os "ca-
mclots", o que ndo somos; so-
mos comerciantes como qual*
quer outro, pois lambem pa-
liamos ns nossas llconctis", de*
Claruu-noj o presutente da As-
roclnolo, sr. AntOnlo Suarei
de Albuquerque

in,\ü AO PARLAMENTO

Na assembléia de ontem,
ficou resolvido quo os vende-

dores Iriam ao Senado, a CA-
maru Federal e n CAmara dos
Vereadores a fim do verem jassegurados on seus Icitltlmus i
illroltos. Enquanto luto, o'¦¦
deputado Auríllo Viana Ii-A no I
I'refeito c no Clioto do Policia '-
a fim do sollcltnr quo ns au- '¦¦
torldndoi policiais nAo inter-'¦¦

EÇA DE QUEIROZ,
AGITADOR BRASILEIRO

Conferência do Paulo Cavalcanti, hojo,
no Clube dos Advogados

A convite do Clubo Eça do Queiroz, o sr. Paulo Ca-
rri fra nll proferirá, hoje, à» li o 1/3 horas, «« «rifo do
Clube do» Advogado», «i Bua Marechal Câmara, 100, /¦'«.
planada do Castelo, uma conferência sobro Eça do Qucl-ro: c «im Influencia num intere»»anto movimento do cunho
natlvlstti havido vm Pernambuco no ano do 1813. O ansun-
to prrnáe-so (ís atividade» do Eça do Queiroz, ao tempo
da» "Farpas", quando o romancista português teve ora.
slão do manter acesa polêmica com jornalistas a escrito,
rc» pernambucanos, do que resultou uma manifrsta-ão
popular contra a colônia lusitana domiciliada no Recife.

A conferência do hoje snrá baseada no livro "Era de
Queiroz, agitador brasileiro", cujo» originais o sr. Paulo
Cavalcanti trouxe para conhecimento do» círculo» líterá-rio» do Rio o do S. Paulo.

Atropelada a Menor Pelo Caminhão
Quando brincava próximo a

sua residência, na calçada da
rua 13, no conjunto do IAPI,
no liaja, a menor Aursa Silva
Mendes d* Oliveira, do 6 anos,
filha dc Sin.sio Rodrigues

firam na questão, pnis em Ü Mendes e Ccllcln Mendes demuitos pontos da cidade, os g Oliveira, residente na mesmnvendedores ambulantes «.'«tAo p rua n.o 41, opto. 304, íol atro«ondo caçados por tfldn c | p:iada por um caminhflo clinpa
2eKífoi?è«,' C°mü *° Í0S-1 D' f*. r01"04' "Uo íu*'u «o»sem maiieuorcs. ^ aestlno Isnoracio.

APÊLO DA ASSOCIAÇÃO f| „," 
°Íl;n0,,'!)aíS:0U;SCV W™*0 °

p dito caniiPliAo traíegavii, na
A Associação dos Vendedo- ú M- ,Ul-s Bandeiras, cm dlreçAo

res Ambulantes ost.i apelando % " clü.ide, e cm dado memento,
paru «pie todos os vondodoroa 4 procur°u tícsvlar-ss de um outro
ambulantes do Distrito Pede- íá carro qu: trafejava cm senti,
rnl, cerrem fileiras na referliln p cfo contrário; perdendo a dire.
assoclaçAo, cm defesa do seus Ú C-o, subiu na calçada, e co-direitos. ^ Uicu a mencr. Populares soll.

citaram a presença d* uma via»
tura da R. P., que conduziu
a vitima ao Posto do SESC.
Devido aos ferimentos graves,
ao serem ministrados os prl.
meiros curativos, velo a íale-
eer.

As autoridades do 24." Dls-
tnto Policial, compareceram no
local, provldencinndo remoção
Co corpo da menor para e IML,
e diligenciando para Identifica.
çAo c prlsAo do motorista cul.
pado.

gp^_S_9_J_f__ ' *fr: i ' m****** y-lM^ÊLWmWkh-':^. W J-..t-&.(+-uí\>\-físu-L,mmxmrJ,,.- t^iíStiJf-^ . *¦ •
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Ontem, por volta das 7,30 horas, trafeRava em ri an-
do velocidade pela Avenida N. S. de Copacabana, o Ford
42, dirigido pelo motorista Almir Justlno de Araújo. O vc!-
:uio no chegar ô altura do Lido perdeu a dlreç&o prccl
pitnndoso contra um bonde da linha "Lome-Ipancma", con
duzldo pelo motornelro Rubens Neves, Compareceu ao lo
cal a RP-23. Nflo houve vitimas a registrar, embora am
bos os veículos apresentassem danos consideráveis.

Ludibria o Povo a Anderson Clayton Co.

INTERDITADA EM SÃO PÜUL8
A VENDA 00 ÓLEO

ANO X — Rio dc Janeiro, Têrça-fcira, 3 do junho dc 1957 — N. 2.180
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Infringia a lei que regula a venda de misturas de óleos — Será sub-
metido a exame o proáuío vendido pela empresa americana, havendo
suspeitas de que não contenha nem 10 por cento de azeite de oliva

SAO PAULO, 3 (PELO TE»
tEFONE) — O Serviço de
Policiamento dc Alimcniin.âo
Pública determinou n inii-r-
dição da vendti do óleo "Ri-
4a'', fabricado pcla cmprôsa
norte .americana Anderson
Clnyton Co. r-ue é vendido
am todo o país.

O turmo «Io intcrdiçflo eSlâ
datado rie 1" do corrente, e
i«s nfere no produto vendido
«ni embalagem de um quilo,
«íue nflo obedece às úi.tposi-
«l«5es legais.

LUDIBRIA O POVO

Diversas di-núnclas feitas

em reportagens do jornal"Notícias du Hoje", mostra»
vam «íue a empresa innque
infringia as disposições do
deereto-hi 15.G42, que, em seu
ártico 324, obrigu a que os
fabricantes de misturas de

«'ileos colequem nos rótulos íis
percentagens dos óleos cm-
pregudos, cm ordem decrss-
cente, sondo vedada a dcslp,-
nação da palavra "azeito"
nos rótulos, letreiros ou nar-
tazes de «núncios.

Agravaria a Tensão Internacional
a Revisão da Carta da O.N.U.
CONTRÁRIAS A URSS. E A GRÃ-BRETANHA

A PRETENDIDA REFORMA

m&^sw.sv '¦ " <* ÍVIAA»^ 4

«— Epidemia de ,r;ripe está
grassando na índia. Três pns-
voas morreram nas úlüuns
«18 horas.

0 —

-» Aqui no Rio as autorl*
íades sanitárias estão acon-
«elhando a população a «.-vitar
osgelados pois tar.ibiin esta-
wos ameaçados pcla gripe.

—0 —

Uma senhora Inglesa
-Jeu ft luz quatro meninas. As
quadri^meas estão na tenda
de oxieínio, pois nasearnm
um mês antes do prazo nor-
mal. -o—

Parece piada mas nflo é:
alguns juizes estão estudan-
do a possibilidade de libertar
cerca de SOO cidadãos portu-
guêses que se encontram oum-
prlndo pena para homena»
gear o sr. Craveiro Lopes. J3
sôbre os patriotas porturçuê-
ses aue s? encontra mprnsos
em Portugal, nor ordem da
ditadura salazarista, que dl-
Mm aqueles juizes?

0 —

Em Nova Iorque», o dr.
¦trauss descobriu a Imuniza-
{to contra o câncer que ata-
«a aa «uilmais irracionais.

0-

Aconteceu em Bo^oM:
am ancião, de 89 anos, rle-
pois de fabricar um rústico
ataflde de madeira, meteu-se
dentro dfde e bebeu uma do-
se de clanureto, pondo íim
ti vida.

—0 —

—A Populaçüo paulista
ameaçada: pretendem nu»
mentar o preço do litro da
atua para Cr- 12,001

— O—

Outra grande epId-irníK
to anedotas s&hre o sr. Cra-
feiro Lopes. A frase que mala
to ouve no Rio: «Sabe a -Al-
"ama de Craveiro?»

***«>ftftOig»oi»^e>aa><i«ax»awJt

KJ AÇÕES UNIDAS (Nova™ 
Iorque), 3 — (FP) — A

URSS anunciou hoje quo
permanecia hestil a qunlquur
revi.ão da Carta das Nações
Unidas.

Em reunião hoje realizada
pcla Comissão da ONU, cons-
tituida em 1955 pura fixar a
data e o lugar du conferen-
cia gera] que deverá ser con.
vocadu para resolver quanto
a essa revisão, o delegado
soviético, Georgi Arlc.-idev,
declarou quo o seu governo
du modo algum modificaria
a sua atitude quanto n essa
questão, e que ainda conside-
ravn quu uma revisão da
Carta teria por efeito numen-
tar a tunsão internacional,
tendo-se cm vista as medidas

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,mu» ninguém consegue vender normenus que AMAUltV. lllusScs do

çumbraiu xudrez o liso CrS 180,00.blusoe» de fuslfio CrS 150,00.I iisuos de Tricollue CrS 180,00.líliisões de Nylon CrS S20.00 o.•oO.oo. Illiisües dc Frczeln CrSJ50.00. Illiisilcs «In Camüriiin ,|e¦.•'"''o.t.nBlfi-iii CrS COO.OII. llu„ daAlfflndçgu. 318 — 1? iimlar. lt,,;.Vlnto do Abril, 1. Rua José tlaii- ivicie, 280-A, nu rcnliii c Av. Nilo. ei-anho, 300, cm Cnxlns, Estado |Io Uio. I

que seriam eventualmente
tomad.-is para preparar tal
decisão.

Apreciou a Comissão uma
resolução apresentada por dez
potências, adiando para 1959
o relatório que devirá ser a-
present.ido à Assembléia Ge-
ral, quanto no lugar e à da.
ta para a conferência geral.
Em nome da Grã-Bretanha,
sir Pitrson Dixon ascociou-sc
n essa proposta de adiamento,
afirmando, tal como os auto-
res d-i resolução, que "as
condições necessárias" à re-
visão da Cnrta ainda não e-
xistinm.

CINEMA NA ABI.
Realiza-se amanhã, quarta-

feira, no Auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa a
habitual sessão cinematográfi-
ca dedicada aos associados e
suas famílias. A exibição terá
início às 17,3o horas, com a
apresentação de um documen-
tário, seguido de um filme de
longa metragem. O ingresso
far-se-á com a apresentação da
carteira social.

A Anderson Clayton, no
entanto, vendia o óleo "Rita"
em embalagem onde se lia:
azeite de amendoim e de oli-
va, para mesa, salada e co.
zlnha". Incorre, por conse-
guinte, em duas infrações:
por não apresentar a percón»
tagem dos ólecs uradrs e por
colocar a p-ilâvra "azeite",
com a clara finalidade rie Ui-
dibriar os consumidores.

SERÁ SUBMETIDO
A EXAME

O Serviço de Policiamento
da Alimentação Pública de-
terminou também uma perl.
taaeni pelo Instituto Adolfo
Lutz, a fim de verificar su
realmente o conteúdo das la-

tas de óleo "Rita" 6 forma-
do de "azeite" de ameridòin
e do oliva, como afirma n
Anderson Clnyton na rotula-
g«m das latas e n» prepa»
ga nd.i comercial.

Trabalhadores da empresa
denunciaram que o produto
contém apenas ínfima per-
centagem do azeite du olivei-
rn, que não atinge a 10%,
quando, 

'd o acordo com as
leis vigentes, deveria ser
composto de "f)ri dc azeite
de oliva u 709'c de óleo de
amendoim.

Segundo informação qu<*
oblivemós, o S.P.A.P. deverá
interditar o produto em todo
o merendoi já tendo sido de-
terminada ao comércio a sus.
penção da venda da merca-
doria.

Prisão Preveniiv
Vésperas do P

«fT rv€%

aiío
Felizmente nada decidiu a Justiça e a acusada
permanece em liberdade - Assassinou o marido

a tiros de revólver
Foi adiado para dia 13 de

julho próximo, o interroga-
tório a que seria submetida
a sra. Maria Luiza de j\ra-
gão Andrade, que matou a
tiros de revólver sou marido,
o professor Wanfrido de An-
«Irado. A uxoriclda deveria
comparecer, ontccn, perante
no juiz Pereira Pinto, quan-
to este decidiria sôbre sua
prisão preventiva.

KM KSTADO DE
GESTAÇÃO

A acusada está cm véspe-

[LBIII11 RH HIR* Dl IDE 1IUGI
Reúne-se amanha a AESB — Angu a baiana na ES. Unidos de Nilo-

poiis — Confederação das Escolas de Samba do Brasil
Em sun última assembléia,

a Eanda Portugal elegeu a
nova diretoria e Conselho
Deliberativo para o pariodo
de 57-58 u c-ue ficaram as-
sim conSiitúidos: Presidente:
João Batista Lauriil; vicepre.
sidente: Sebastião Cabral; Io
secretário: Pedro dos Santos;
2° secretário; Paulo Rodri-
gues de Figueiredo; 1" tesou-
reiro: dr, Antônio Bcrnardi.
nc Lourenço; 2o tesoureiro:
Alberto da Silva Diniz; Io
procurador: Francisco Mo-
reira Gaspar; 2" procurador:
Augusto de Magalhães; dire-

DIA 15, BAILE
DOS ALFAIATES
A "Gazeta do Vestuário",

vibrante órgão dos alfaiates
c costureiras dará um grnr.dc
baile no dia 15 de junho, na
sede do Sindicato dos Co-
merciários, das 22 às 3 ho-
ras, sendo na ocasião coroa-
da a rainha da "Gazeta do
Vestuário", convites na sc-
cretaria do sindicato.

tor musical: José Antônio
Costa; diretor.musicál-ádjün-
to: Antônio José Vital; dire-
tor social: José Rodrigues da
Costa; diretor de propaganda:
Amaro Pimentel Pcssanlini
bibliotecário: Djalma Hélio
Vilela; Comissão Fiscal: Luiz
Formignahi, Aparicio Kis-
smann, Flávio dos Santos Es-
trellado, Flávio Rodrigues
Pinho, Adelino Guedes c Vai*
domar José Chibnin; Conse.
lho Deliberativo: presidente;
Mário dos Santos; 1° secre-
tário: Osvaldo Vasconcelos
Dias; 2o secretário: Rubens
Silva Simões.

REUNE-SE AMANHA
A A.E.S.B.

A Associação das Escolns de
Samba do Brasil, constituída

pelos representantes das várias
escolas, estará reunida nma.
nhã para tratar de vários as-
suntos de interesse geral.

G.R. ESCOLA DE SAMBA
UNIDOS DE NILÓPOLIS

O Grêmio Recreativo Esco-

REPÓRTER Iflitaí

Em Copacabana Ameaça
Desabar Mais um Edifício

Com 12 andares e construído hi apenas 4 anos,
teve uma de suas pilastras estourada — Gritos
e correrias — Mais uma tragédia à beira de se
repetir — Onde estão os responsáveis?

poas&vtli por wn quaa* n-
potlc&o da tragédia, que seria
ainda maior qu» a da rua do

Ros&riof K' o qu* a Pr*f»i-
tura precisa vir a público re«-
ponder.

Todo o quarteirão onde estft.
loealizado o edifício Duque de
AVlndsoi-, na rua Duvivler, cm
Copacabana, viveu momentos
dramáticos quando um dos
pllotls que sustentam os doze
tindnros do prédio cedeu ao
peso da massa do concreto.
Foi um verdadeiro corre-cor-
re, e grltarias por todos oa
lados. Homens, mulheres e
crianças abandonaram o arra-
nha-céu numa desabalada ear-
relra esquecendo do mim ba>

«rio «ara
iStar êe tudo, *

wfS^aal». Loco foi pi-ovlden-aisio • rtveatlmento &% pila*.tn. Mm • parla» ale tia atam-
«MU • • Duqoe m Wladosr
pMtaa Immsmt m mm ama,
pan. ootm,

Construído hâ apraaa qaatrv
^RW *«H-fl*

sendo os apartamentos vendi-
dos a alto custo, nenhum d»
eeus moradores Jamais pode-
riam pressentir a ameaça que
pairava.

EVACMJADO

O prédio foi completamente
evacuado multo embora haja
quem nao acredite que possa
desabar. Uma comissão de
técnicos foi nomeada pela Pr»-
feitura a fim de que faca vis.-
toria completa no Duque d*
Windsor. Também os edifício»
vizinho* foram postos d» so-
braavlso, • qu» vam provar
pelas prOprtas autorldadM m>-

edUMo podsri. it

iwtntnu construído
gar desabar d» uma hora pai»
outra? B' o qu» * grecia» st»
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ms ajfthad* a» Ornam oc Windsor. Pasm-é ttmabtti « mttmmt

la de Samba Unidos de Nilo-
polis, realizará cm sua sede, à
Travessa Progresso, í)8, Nilo-
polis, em hcmenngem às suas
pastoras, adeptos e admira.

dores, às 15 horns, uma gran-
diosa íesta. onda será servido

um suculento angu a baiana.
Estão convidadas as seguintes
escolas: Unidos de B.mgú e
Tupi de Braz de Pina, oue re-
ceberão recepções especiais,
polo Io e 2o lugares do c.ual
foram portadoras neste último
carnaval, na Praça 11. Boija-
Flor, União da Congonha, Uni»

dos de Éden, Unidos do Pindo.
rama, Unidos de Vila Isabel,
União de Vaz Lobo, Ind-pen-

dente de Mesquita. Àcndímt.
co de 1/n.iaeu e como e-nvida-
do de honra, n bnteria da Pnr.

tela, com a regência de Ma-
estro e Betinho.

CONFEDERAÇÃO
DAS ESCOLAS DE SAMBA

DO BRASIL
Queremos comunicar po pre.

s'''*ntè dn Confedcrneãn dns
Escolas d- Samba do Brns.ilmnpí de Mendonça o as esco--
ias de samba, pertencentes n
esfa Gnnf-deracâi, mie Imnn-n.
sn Pomilnr, rcloet-se n cl!^r"i-
sieãn dns nu-smas. nnra publi.
enr pnàlquer notiVárin ou fo-
tografia.

CORRESPONDÊNCIA
Poderá ser enviada a Im-

prensn Popular, aos cuidados
de K. Tlmbeiro ou N. Silva.

ras de dar a luz. razão pcla.
qual tem sido sustado até
agora sua prisão. Como o do
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Maria Luiza, a acusada

se lembrar, a sra. Maria Lul»
za na data de ?.7> do feverel*
ro último, matou seu marido.
Fugindo ao flagrante, apre-
sentou-se posteriormente hs
autoridades policiais.

DEFESA

Posta em liberdade, Ma-
ria Luiza constituiu defesa
através do advogado Celio
Nascimento. Agora, entretan»
to, já no mês dc gestação, a
família do professor Waiiíri*
do entrou com um pedido de
prisão preventiva- não levan-
do om conta o estndo da acusa-
da. Era sobre esse pedido
considerado pela opinião pú-
blica como um absurdo, pois
não se admite uma mulher
prestes ao parto íor lançada
a0 cárcere, que a Justiça iria
ontem dscidir. Felizmente, na-
da íoi deliberado.

«ÍMÃNÃO LHE EOO UM CENTAVO"

iPara contestar as declarações de seu empregador quedisse haver êls deixando a empresa devendo, esteve em
nossa redação o sr. Wáldemiro tantas dos Santos Costa,
ex-empregado da fábrica de guarda-chuvas Lira & Cia.
Declarou o trabalhador que são falsas ns acusações quelhe são feitas. De fato, ..'filia vales na empresa a ssrem
saldados, mas também havia dinheiro a receber. Ap-.-ovei-
tando a oportunidade, lançou seu protesto contra o lAPí,
que até hoje não lhe pagou nenhum vintém. E' pai de
cinco filhos, que estão passando pEivaçõcs.

Continuam
zias»

as «raz-

*jy Prisões indiscrimi-
nadas

-j^- São «limpesas» à FBI
Não desistia a policia dos métodos do que chama a "lim-

peza" da cidade. Os mesmos do P.B.I. ianque, "limpando terreno"
em zona dc ocupação militar. Ccccam-sc bairros c a cana generarliza-se. Os tiras gabam-se, com prepotência; 

"escreveu, não leu,
o pau comeu". São batidas em massa, causando vexames c pertur-bando a tranqüilidade de milhares dc cidadãos, porque a polícia c
incapaz de distingui-los previamente dc malfeitores, que diz buscar.

A uma tal InversAo das
coisas chegam as autoridades
Incumbidas de oferecer a de-
vida segurança à. população.
Incapaz de descobrir oa crimes
(anda àg voltas com mais dois
"mistérios" esta semana) o de
localizar criminosos e contra-
-reatores, a policia cobre a cl-
dad» eom um manto de vlolên-
ola lEtoleriTel, 8ob o sovêrno
d» I, K,, que prometeu tanto
ao povo Nspalta-* nua £*-
rantias.

E vergonhosa essa tradiçãode batidas em bairros, paraprender homens e mulheres

indiscriminadamente. As vfzeí
só por não terem consigo um
documento de tdehüficaçílo
Muitas dessas vitimas sofrer i
com a primeira violência ir
dano ainda maior. A pollcl
nos distritos as ficha sob qua!
quer alogaçtto, quase sem-ir
por vadlagem, e a "primeira
entrada", assim, dificulta a
regularização da vlda -Jo un
homem, abrindo-lhe * nort-i
para a delinqüência.

„.Bf. 
cer'° V 'obeleclmentos penais, eomo o da Ilha Grand,onde há o trabalho forçado para pofcres diabos sem assistêncialundica. a administração diri8c-<c à policia, lacònicamcnte: "pre

cisamos de mil homens", para satisfazer a eerta encomenda demadeira por exemplo. Então a policia, transformada em bantU:negreiro. sai caçando escravos para o corte na floresta. Se nfe.«.«.ermos para quem apelar internamente, i o caso de levar mm,denuncia àONU. Prisões arbitrárias, trabalho escravo, iu» •«*,
implica o de-respeifo a convênios MttruKionais, rfepof- & ****as leu c o» códigos do paia,

PEDRO VBLKO


